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—  A V E N Ç A  —

0 Subsecretário da
ASSISTÊNCIA

m n n  o 
seu uruMeia 
lusDilalar DR. MELO E CASTRO

O Senhor Subsecretário do Es
tado da Assistência, Dr. José Gui
lherme de Melo e Castro, que du
rante alguns dias percorreu de visita 
o Norte do País, esteve na 4.a-feira 
nesta cidade, oude veio acompa
nhado pelo Chefe do Distrito e 
outras individualidades, tendo-lhe 
sido dispensada uma carinhosa re
cepção no Hospital da Misericór
dia, onde o aguardavam além da 
Mesa e Corpo Clínico daquele mu- 
delar estabelecimento, muitas ou
tras individualidades, entre as quais 
Vimos: Câmara Municipal, Mesa 
das Ordens Terceiras de S. Do
mingos e S. Francisco, Direcções 
do Asilo de Santa Estefânia, das 
Oficinas de S. José e da Casa dos 
Pobres; Presidente da Comissão 
Municipal de Assistência, Provedor 
da Misericórdia de Vizela; Depu
tados Capitão Magalhães Couto e 
Dr. Elísio Pimenta; autoridades 
locais, sacerdotes, professores, in
dustriais, etc.

O ilustre membro do Governo tam
bém teve a aguardá-lo os internados 
das diversas instituições benefi
centes, que o cobriram de flores à 
sua chegada, executando a Banda 
das Oficinas de S. José o Hino da 
Cidade.

Logo após a sua chegada reali
zou-se uma sessão solene a que 
presidiu aquele membro do Gover
no, ladeado pelos srs.: Governador 
Civil, Presidentes das Câmaras de 
Guimarães e de Braga, Director 
do Instituto Nacional de Assistência 
aos Tuberculosos; Delegado Dis
trital de Saúde; Comandantes Dis
trital da P. S. P. e da G. N. R.

O Sr. Dr. José Maria de Castro 
Ferreira, presidente da Câmara 
Municipal, ao saudar o sr. Dr. 
Melo e Castro, disse:

Ex.mo Senhor Subsecretário da As
sistência, Senhor Governador
Civil, Senhor Presidente da Câ
mara de Braga, Meus Senhores:

E ’-me sumamente agradável apre
sentar a Vossa Excelência, em 
nome da cidade e do concelho de 
Guimarães, os seus melhores cum
primentos de boas vindas.

E’ Vossa Excelência um desta
cado colaborador de Salazar — o 
Homem providencial que elevou 
o País a um grau de prestígio nunca 
igualado e lhe deu, por outro lado, 
perspectivas de engrandecimento 
e progresso como nunca sentiu.

Visita hoje Vossa Excelência a 
nossa cidade.

Devo declarar a Vossa Excelên
cia que Guimarães, presentemente, 
está a sofrer modificação profun
da, pelas realizações em curso, 
não só sob o ponto de vista do 
restauro de monumentos, como 
também com edificações que vão 
levar-se a efeifo.

E’ uma terra essencialmente ope
rária, que às oficinas, às fábricas 
e ao campo, vai buscar o sustento 
de cada dia.

Por isso mesmo mais deve ser 
amparada e protegida. E Guima
rães está a ser protegida pelo Go
verno da Nação.

A obra levada a cabo por este
Hospital é grandiosa. Ele é peque

no para a quantidade de doentes 
que se torna necessário assistir.

Não lhe faltam as condições 
técnicas, nem movimento para ser 
um bom Hospital, como convém à 
categoria da nossa cidade. Falta 
só uma coisa que é a sua amplia
ção, que se impõe, como urgente 
e necessária.

Mas, além deste Hospital, ainda 
temos o Hospital de Vizela, duas 
Ordens Terceiras, com os seus 
Asilos privativos, outros Asilos de 
Inválidos e Infância Desvalida, 
Casas dos Pobres, Lactário, Ofi
cinas de S. José, Conferências de 
S. Vicente de Paulo, etc..

Guimarães no campo da Assis
tência dá uma grande lição de ge
nerosidade, e marca um lugar de 
relevo.

Da nossa parte, na administração 
municipal, a Câmara gasta anual
mente com a Assistência cerca de 
mil contos 1!

Desta avultada verba para o or
çamento da Câmara, 300 contos 
são gastos com o internamento de 
alienados em manicómios. Ficam 
TOO que são repartidos pelas duas 
Misericórdias, Casas dos Pobres, 
Comissão de Assistência e inter
nados em Sanatórios Marítimos e 
outros 1

Vêem V. Ex.88, como são gastos 
os dinheiros do Município. Poucos 
conhecerão o montante das verbas 
dispendidas com a Assistência — 
Verba avultada é certo, mas que 
não é e nunca foi regateada.

Todo o dinheiro que se gaste a 
minorar a sorte do nosso seme
lhante, é sempre bem empregado!

Bem andou o Governo ao enca
rar de frente os problemas da 
Assistência.

Senhor Subsecretário:

Benvindo seja V. Ex.* a esta 
adorável terra que em todos os 
tempos tem dado lições — lições 
de heroísmo e de caridade tam
bém.

De heroísmo, marcado nas letras 
douradas da nossa História;

De caridade ministrada pela de
voção particular e no vasto interior 
dos seus Hospitais, dos seus Asi
los, das suas Casas dos Pobres, 
etc.

E* em tão alto grau, que levou 
alguém a chamar-lhe a Cidade 
da Caridade!

*

Pelo Sr. Provedor desta Santa 
Casa da Misericórdia, Prof. Mário

Uma fesla no Asilo  
de Santa Estefânia
A’s 15,30 horas de hoje realiza- 

-se no Asilo de Santa Estefânia 
uma interessante festa recreativa, 
promovida pelas respectivas Irmãs 
Religiosas e em que colaboram 
as educandas, destinando-se o pro
duto dos bilhetes de entrada à 
compra de paramentos para uma 
capelinha da benemérita Institui
ção.

O programa é muito variado e
atraente e o» preços acessíveis.

Amor de mortificação
Amor assim, ai, nunca viste, não, 
com tanto ardor e tão enternecido.
Vê como ando triste e abatido 
no tormento cruel desta paixão.

Vê como trago negro o coração, 
sem esperança ao teu amor querido. . . 
Melhor seria nunca haver nascido 
para tanto sofrer sem remissão.

Mas, se pesar te inspira o meu amor 
que nos meus olhos vês bem revelado,
— pois não há dor igual à minha dor,—

Roga a Deus numa prece bem sentida 
que me leve, a seguir, para o Seu lado, 
que a morte para mim, supera a vida!

Inédito S I L V A  J Ú N I O R .

CO CKTAILL
M  o d a

Nos chapéus asssim como 
na linha geral— a novidade 
é nula. Se, na Primavera 
não. surge uma revolução, 
poderá dizer~se que a moda 
estagnou.

— Chapéus muito altos e 
volumosos empregando: me- 
lusine, feltro, veludo, pele.

— Luvas multicores har
monizando-se com a char- 
pa ou o chapéu.

— Capas em profusão e de

de Sousa Meneses, que a serve 
com a maior dedicação há longos 
anos, e pelo Vereador da Câmara 
e Médico Hospitalar Dr. Soares 
Leite, como melhores técnicos, 
vão ser expostos os problemas da 
Assistência local.

Peço a V. Ex.a para os tomar na 
melhor consideração, como mere
cem, por forma a Guimarães po
der continuar a afirmar, que tam
bém é protegida por V. Ex.a.

O Provedor da Misericórdia 
expôs com clareza a situação 

daquele Hospital
Falou depois o Prof. sr. Mário 

de Sousa Meneses:

As visitas de V. Ex.a, Ex.mo Se
nhor Subsecretário, às diferentes 
Casas de Caridade espalhadas pelo 
país, não só significam um carido
so e precioso sentimento da alma 
e do coração de V. Ex.a, mas re
presentam também um consolador 
estímulo para as pessoas que se 
encontram à frente da administra
ção desses Apostolados do amor 
do próximo, infelizmente mal com
preendidos por aqueles que são 
indiferentes ao sofrimento alheio. 
E\ pois, V. Ex.* um farol de onde 
irradia a luz bendita da Caridade, 
a mesma que aquecia e iluminava 
a alma imaculada e o coração ge
neroso da Rainha Santa Isabel. 
Aquela que transformava as rosas 
no pão que distribuía aos pobres, 
conforme a própria História no-lo 
revela como edificante exemplo 
dos mais verdadeiros e dos mais 
puros sentimentos humanos e cris
tãos.

Pois bem, Ex.rao Senhor Subse
cretário, V. Ex.* não transforma 
as rosas em pão, mas transforma o 
cenário da miséria humaua em 
acolhedor conforto para aqueles 
que são fustigados pela imperti
nência da adversidade, quer esta 
seja provocada pela doença, quer 
pela orfandade, quer pela velhice, 
quer ainda por qualquer outro mo
tivo de imprevista ocorrência. Por 
que assim acontece, não poderia 
esta benemérita Instituição de Ca
ridade, a Casa Mãe das Institui
ções de beneficência deste con
celho, deixar de receber com o 
mais justificado júbilo a visita de 
V. Ex.*, a segunda que temos a 
honra de registar, tanto mais que 
é feita numa oportunidade em que 
esta Misericórdia mais precisa da

Continua na f." página*

Por Aurora Jardim.

todos os tamanhos. No in
verno não agasalham bas
tante; florescerão em Março.

— Casaquinhos muito cur
tos; esto las de vison; casa
co es de castor e astracã; 
castorette a fingir pele, cin
ta subida.

— Cores da moda: lilás, 
roxo, violine, branco, cas
tanho, verde.

Q uem  pensou—disse 
acerca do am o r:

Quando uma mulher casa 
segunda vez, é porque de
testava o primeiro marido. 
Quando um homem casa 
segunda vez, é porque ado
rava a primeira mulher, /Is 
mulheres tentam a sua sor
te ; os homens arriscam a 
sua. fOscar W ilde).. .

— O amor verdadeiro pa- 
rece-se com as almas do 
outro mundo, todos falam 
nelas e poucos as viram. 
(La Rochefoucauld).

— Sem querer amor, a mu
lher sempre gosta de se ver 
amada. fMolière,).

— Quem ama inventa as 
penas em que vive. (Olavo 
BilacA

Catálogos de Livros
Com bela apresentação re

cebi dois. Um tendo na capa 
a reprodução do meu livro 
de cozinha Arte de Bem Sa
borear que tem merecido da 
critica «culinária» os me
lhores elogios e cuja apre
sentação artística é também 
notável.

O editor Manuel Barreira 
abalançou-se a fazer uma 
obra caríssima; no entanto, 
em boa hora fo i :  já  vai na 
segunda edição.

Poesia M arcante
R E G R E S S O

de Flàvio Gonçalves

Sou o pássaro sem memória que procuras 
através do teu mundo desigual...
Vou para ti sem rumos nem ternuras, 
por um instinto animal 1

Sinto nas asas não as penas—mas o vento! 
Avanço como quem não quer pensar I 
Para além dum voo, ou até dum pensa-

[ mento,
está em mim este desejo de voar...

Sem escalas eu prossigoI B  sem metal 
Abandonei-me aos nossos sonhos mistos 1 
Falharei talvez na linha recta, 
mas terei a emoção dos imprevistos...

Vou para ti num instinto renovado, 
ébrio dos teus gestos — os gestos meus

[ irmãos 1
,Pássaro tonto que viaja procurado
há-dsafundar-se no lugr das tuas mftos...

Tolerância e Obstinação__________________r

São evidentes, como escreve 
Paulo Durão, na Brotéria, «as res
ponsabilidades que assume todo 
aquele que, oralmente ou por es
crito, propugna e difunde as suas 
ideias».

E ’ evidente haver quem difunda 
ideias deletérias, corrosivas, pro
fundamente contrárias à verdade.

O mundo de hoje apresenta-nos 
uma vasta sementeira, vastíssima 
até, dessas ideias m alsãs... m er
cadoria avariada, venenosa, que 
se expõe, por baixo preço, à mesa 
dum café, num p ic-n ic, numa 
conversa, amena e aparentemente 
inofensiva, servindo tudo de pre
texto, como que em obediência 
cega, não sei se consciente, se in
consciente, a um mandato diabó
lico.

Vem  todo este arrazoado a ser
v ir  de preâmbulo ao que hoje pre
tendemos dizer, embora resumida
mente, sobre tolerância e obstina
ção. E o assunto é-nos sugerido 
como consequência duma discus
são, breve, mas estéril por natu
reza, e que poderia ter efeitos im 
previsíveis, pois nem a tolerância 
podia aguentar-se mais, nem a 
obstinação poderia ser maior.

Não falta, hoje em dia, quem 
queira discutir: as culpas do Go
verno na carestia da vida, a solida
riedade e socorro para com as v í
timas da Hungria e o esquecimen
to das vítimas do Canal do Suez, 
a «retirada humilhante» das tropas 
anglo-francesas, mais por receio 
da Rússia, do que por obediência 
esclarecida às determinações da
O. N. U., etc., etc.

E, pretenciosos como Savono- 
rola, avançam no pélago infindo 
dos assuntos da vida mundial, es- j 
barrando, finalmente, com a cara 
em Roma e em Moscovo.

E trazem, então, à baila o comu
nismo e o Cristianismo.

Perante a posição resoluta da 
Igreja que não cede ao ateísmo do 
sistema, os muitos «literatos de 
café» dogm atizam : as duas cor
rentes hão-de conciliar-se, dizem 
os mais m od e ra d o s ...— a luta 
acabará pelo exterm ínio do cris-

GAZETILHA
O «Pinheiro»...

(Ecos duma reportagem atrasada)
No seu montado distante 
medrara o fero gigante, 
sem ter grandes ilusões: 
nas suas escuras tranças 
náo sorriam esperanças, 
pois que não davam... pinhões...

No seu retiro sombrio, 
ao sol, à chuva e ao frio, 
nunca sentira um carinho: 
apenas uma, ou outra asa, 
lhe vinha alugar a casa 
p'ra nela erguer o seu ninho...

.. .  Mas uma tarde, por seu mal, 
ressoou no pinheiral 
a voz seca do machado...
E dali por uns instantes, 
ao pé dos outros gigantes,
’stava o gigante prostrado...

Os bois o foram buscar, 
com o seu carro a chiar, 
a reboque para o «Cano»: 
o mastro anunciador, 
com repiques de tambor, 
das « Nicolinas» deste ano.. .

Com bandeiras, e fustões 
guarnecidos de balões, 
o levaram p'rà Cidade; 
e o bom povinho sorria, 
aos novos dando alegria 
e aos velhos pondo Saudade ! , . .

No dealbar da madrugada 
a noticia me fo i dada, 
e correu o bairro inteiro : 
mas não era para graça, 
pois sucedera desgraça 
ao levantar-se o «P inheiro»...

E  as palhetas me levaram 
ao local onde enterraram 
o «monge* dos pinheirais:
— tinha a cachola partida, 
não ligada, mas cosida 
com dez pontos naturais ! , ..

E  dizem que o enfermeiro 
fo i um mestre. .. carpinteiro...

O rtlgfo.

Pelo P .e Manuel Matos.

tianismo, afirmam os mais avan
çados.

Ignorantes da essência do cris
tianismo, vêem  nele apenas um 
sistema, actualmente falido, da 
evolução soc ia l... e atirando com 
estas palavras cá para fo ra .. .  ju l
gam ter descoberto ... a lua.

—  Cristo, dizem, fo i o maior so
cialista.

— Que disparate!
—  E continuam : A  igreja nos 

seus prim eiros tempos era uma 
comunidade socialista. E enquan
to se preocupou com os pobres e 
os escravos, conseguiu triunfar. 
Porém, cedeu o passo, e bate em 
retirada, pois foi aglutinada pelos 
capitalistas, que a transformaram 
numa Potência Capitalista e é feu
do do capitalismo.

Continua na 2. página.

A nossa Misericórdia
A s pessoas que de há anos a es

ta parte constituem a Mesa A d m i
nistrativa da Santa Casa da Mise
ricórdia — o que têm feito por ma
neira a merecer o reconhecimento 
de toda a gente —  estavam na fir 
me disposição de ceder os seus 
lugares a partir do começo do 
ano, por entenderem ser já tempo 
de descansarem um pouco de tan
tos esforços como aqueles que têm 
empregado no decorrer de sua ge
rência de bastantes anos.

Todavia o Corpo Clínico do mo
delar estabelecimento hospitalar e 
bem assim o sr. Presidente da 
Câmara Municipal, fizeram dili- 

i gências junto da actual Mesa, ma
nifestando-lhe o seu desejo de que 
os seus prestimosos membros con
sintam em que de novo os seus 
nomes sejam apresentados a nova 
eleição, a qual vai realizar-se den
tro em breve, como se verificará 
pela convocação que publicamos 
noutro lugar.

Estamos certos que o desejo ma
nifestado pelas citadas entidades 
será, também, o de todos os Ir 
mãos da Misericórdia, que não dei
xarão de acorrer à Assem bleia pa
ra manifestar com o seu voto a 
inteira confiança que depositam 
nos pessoas que com tanto apru
mo e superior critério vêm  diri
gindo o nosso prim eiro estabeleci
mento hospitalar.

0 NATAL
DOS NOSSOS PODRES
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Carta a uma Senhora
Minha Senhora:
Dizia-me, há dias, uma pessoa: 

«Portugal é um país que sempre 
responde presente quando outros 
apelam para a sua solidariedade 
humana, como actualmente acon
tece com a Hungria».

De facto, os sentimentos de Ca
ridade do povo português são 
irmãos gémeos da sua própria 
História e, por isso, não é de 
estranhar que o nosso país, apesar 
das muitas necessidades que por 
cá há, tenha socorrido em larga 
escala os habitantes da Hungria, 
nação martirizada com a opressão 
estrangeira, o que tem provocado 
geral reacção de protesto em todos 
os países do mundo que condenam 
a força e a violência contra qual
quer povo que quer ser indepen
dente e livre e livremente esco
lher os seus governos.

Entendo, portanto, que os hún
garos, lutando pela sua integridade 
territorial e desejando ser gover
nados por um governo que re
presente a sua unidade nacional, 
estão no uso de um direito que 
ninguém lhes poderá negar.

Quanto à situação em que pre
sentemente se encontram, provo
cada pela agressão exterior, entendo 
que toda a gente que sinta em si a 
sensibilidade do coração não dei
xará de a lamentar e de contribuir 
para a tornar menos angustiosa.

E por falar em situações angus
tiosas, ainda um destes dias assisti 
a um espectáculo de miséria que 
confrangia o coração e tão con
frangedor ele era que não me 
atrevo a descrevê-lo.

O que lhe peço, minha Senhora, 
é que corresponda ao apelo do 
«Notícias* no sentido de conse
guir fundos para contemplar mui
tos infelizes na quadra do Natal, 
como, aliás, o tem feito em anos 
anteriores.

Quanto a mim, acho interessante 
e humano esse movimento da 
grande e da pequena Imprensa 
em prol dos seus semelhantes 
mais pobres, aproveitando para 
isso a Festa do Natal.

E, como esta carta já cheira 
muito a miséria e eu não tenho o 
direito de abusar da paciência de 
V. Ex.a, que certamente lhe fará 
falta para vencer, com resignação, 
outras contrariedades, aqui a ter
mino.

Dezembro de 1956. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.#

X.

L I V R O S  de 
Camilo Castelo Branco

Camilo não foi, evidentemente, 
um poeta-prodígio. O verso não 
era a sua especialidade, embora 
nos deixasse algumas peças de va
lor e formosura.

Tem um livro em que tudo é 
verso. E escolheu para ele o mais 
prosaico e singelo dos títulos. 
Chamou-lhe simplesmente: — Um 
Livro. Teve a 2.a edição há um 
século — em 1857 — a 3.° em 1865.

Para esta 5,a edição que tenho 
em frente, escreveu Tomás Ribeiro 
longo prefácio, datado de 8 de Se
tembro daquele mesmo ano. Nesse 
prólogo traça o autor do D. Jaime 
um breve apanhado de história da 
nossa literatura, em que faz figu
rar Pinheiro Chagas, Bulhão Pato, 
Teófilo Braga, João de Lemos e 
muitos outros. De Castilho diz: 
«O  nosso amado Castiiho; mestre 
da poesia e da língua, único sacer
dote impoluto das musas deste 
despoetizado país!».

Um Livro é um amontoado de 
poesias tristes e melancólicas, 
onde claramente se adivinha e vê 
o desabafo de paixão mal corres
pondida. Tem por vezes gestos de 
desespero. Como na poesia XVIII:

Porque sorris, homem frívolo, 
se te digo que estou morto ? 
se, perdida a esp'rança, existo, 
sem amar, sem crer, sem fé . .. 
se não é morto, o que éisto? 
pois um cadáver o que é ?

Esta vida é já castigo, 
é já inferno em que peno;
Vês palpitar minhas veias ?
A i ! não é sangue, é veneno.

S. A.

E s p e c tá c u lo s
sem  e fe ito

Por virtude de as marcações e 
venda de bilhetes serem em nú
mero insuficiente para a realiza
ção dos espectáculos de ópera, 
que deveriam ter lugar em 12 e 13 
do corrente no Teatro Jordão, fi
cou sem efeito essa realização.

QUINTA
Aldeias de Cima, na freguesia de 
Urgezes — Guimarães — com ter
renos à margem da estrada, pro
duzindo cereal, vinho, frutas, etc.. 
Prestam-se informações na rua dr. 
Joaquim de Meira, 231, das 19 ho
ras em diante, 975
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T o le râ n c ia  
e O b stin ação
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— Tantos dislates, Santo Deus! 
E concluia o mestre da senten

ça:
— A  Igreja até canoniza bandi

dos.. .
— E citava-se S. Romualdo.
— E você que quere ? dizia-me 

em desafio...
Evidentemente... findou a tole

rância... pois era demasiada a 
obstinação em tanta asneira, e ao 
desafio, respondeu-se com o desa
fio ...

Na verdade, há «espíritos» tão

f>retenciosos, que se tornam abso- 
utamente intoleráveis, mas que 

reclamam para seus erros tolerân
cia e mais tolerância.

Nem sempre, porém, a tolerân
cia é virtude, como, também, nem 
sempre há coragem de a praticar 
desmedidamente.

A  tolerância em frente da obsti
nação e do desafio — é cobardia. 
O erro não tem direitos.

Joseph Lercher, no seu livro 
«História da tolerância no século 
da Reforma», mostra-nos de quanta 
prudência a Igreja de Cristo se 
revestiu para chamar os herejes 
ao caminho da reconciliação e da 
verdade.

Porém, na tolerância da Igreja 
com os homens, viram os seus ini
migos fraqueza doutrinal.

Seguimos o conselho de Paulo 
Durão: «Haja compreensão bené
vola das opiniões alheias, quando 
defendidas com fé, pois são mui
tas vezes efeito de inculpável igno
rância ou de preconceitos invete
rados. Mas esta benévola com
preensão não deve levar ninguém 
a abster-se de formular desassom- 
bradamente o seu parecer, dentro 
dos limites da própria competên
cia, e em harmonia com a doutri
na cristã que professa».

E’ que, importa não esquecer 
nunca os direitos objectivos da ver
dade. Chesterton escreveu: «Há 
uma coisa mais absurda do que 
queimar um homem por causa da 
sua filosofia: é afirmar que a sua 
filosofia não tem importância». E 
concluía : «Há sessenta anos era 
de mau gosto declarar-se alguém 
ateu; agora é de mau gosto igual 
confessar-se cristão».

A  fidelidade à fé, concluímos co
mo Paulo Durão, implica sempre 
uma certa tolerância com que se 
repele tudo aquilo que evidente- 
mente se opõe à verdade.

Ora, o antagonista, no que dizia, 
só afirmava dislates.

O cristianismo não é um siste
ma económico. E’ uma religião.

Não visa elevar o nível material 
do homem, mas sim o seu nível 
moral e religioso.

A  Igreja nunca foi uma comuni
dade socialista, mas cristã...

O seu triunfo, nos séculos pri
mitivos, não lhe adveio das reivin
dicações sociais a favor dos po
bres e dos escravos, mas. sim, da 
promessa divina e do exemplo dos 
mártires. A  Igreja não é uma P o 
tência capitalista e muito menos 
enfeudada ao capitalismo.

Éla é, simplesmente, a voz de 
Cristo no mundo. E aqui é que 
está o segredo da sua sobrevivên
cia no espaço e no tempo.

Destrui-la, seria destruir Cristo, 
mas «Cristo não m orre»... nem a 
Sua Igreja, tão pouco.

E eis um punhado dê verdades, 
que podem ser aprofundadas se 
alguém o desejar.

Obra das Mães pela 
E ducação  N ac io n a l

O «Dia da Mãe»
Ao aproximar-se a «Semana da 

Mãe», que este ano será a XIX 
e decorrerá, como habitualmente, 
de 8 a 14 de Dezembro, voltamos 
a lançar o nosso apelo a todos os 
que privam com crianças — o pai, 
os irmãos, os parentes, os pro
fessores — , para que no espí
rito delas despertem e animem o 
desejo de prestarem a sua mãe 
uma carinhosa homenagem de amor 
e Veneração.

Que no «Dia da M ãe»— 8 de 
Dezembro — seja preparada em 
cada lar a secreta «conspiração» 
do resto da familia para que a 
Mãe, rainha desse lar, tenha a sur
presa de se ver «glorificada» numa 
apoteose de ternas lembranças, de 
flores e de carícias, pelos filhos 
que a rodeiam, e particularmente 
lembrada pelas palavras remetidas 
de longe, pelos filhos que tenha 
ausentes.

Que também as mães falecidas 
naquela data sejam comovidamente 
lembradas, com 0 sufrágio de uma 
oração.

E assim, na alma das crianças, 
como também na dos adultos mais 
desprendidos do amor filial, esta 
exaltação da Mãe contribuirá, sem 
dúvida, para afervorar esse amor, 
que sendo 0 niais dignificante da 
vida, é, por isto mesmo, um dos 
maiores esteios da unidade e da 
felicidade da familia.

XIX Semana da M ie  — 1956.

Q Pnsidtntt da Direcção, ,

protecção do Governo da Nação 
do qual V. Ex.a é um ilustre e de
votado membro e um prestigioso 
ornamento no departamento da 
Assistência Social, padrão de gló
ria que ficará a imortalizar o nome 
e a acção de V. Ex.a nesse sector 
da vida e do ressurgimento nacio
nais.

Quanto a esta Instituição, dizia 
eu que esta providencial visita de 
V. Ex.a era feita na devida opor
tunidade, por que, estou certo dis
so, dela resultarão os indispensá
veis benefícios para a assistência 
hospitalar deste laborioso e po
puloso concelho, hoje com mais 
de cem m il habitantes, factor 
que só por si justificaria a impe
riosa necessidade de transformar 
em realidade a justa e legítima 
aspiração da população vimara- 
nense no sentido do Hospital desta 
Santa Casa corresponder ao impe
rativo da sua existência e, portan
to, deixar de viver em situação de 
atrofiamento, ou melhor, sem con
dições que possam dar plena satis
fação à sua humanitária função 
social.

Isto mesmo foi reconhecido por 
V. Ex.a quando, em 27 de Novem
bro de 1954, se dignou vir aqui 
pela primeira vez e que nos deixou 
a radiosa esperança de vermos 
abertos novos e alegres horizontes 
para a prosperidade das diversas 
modalidades de assistência hospi
talar aqui existentes, mas cuja efi
ciência só poderá tornar-se per
feita e completa com a ampliação 
do actual edifício, que, não obs
tante ter sido construído para uma 
lot >ção de 120 leitos, ainda há 
dias, isto é, em 15 do mês passado, 
ficaram internados 178 doentes, 
não por haver vagas, como se ve
rifica, mas por assim o exigir o 
precário estado de saúde dos que 
necessitavam de internamento ur
gente, visto que, quanto a outros, 
são-lhes fornecidos medicamentos 
para tratamento externo, mediante 
prévia consulta nos serviços do 
Banco.

Porém, quanto às deficiências de 
natureza clínica, provenientes do 
crescente aumento do movimento 
de doentes, com reflexo nos servi
ços de cirurgia, cada ano em maior 
escala, nos das diversas especiali
dades e ainda nos da clínica de 
medicina, falará um ilustre clínico 
deste Hospital, em quem V. Ex.a 
melhor poderá confiar.

Ex.mo Senhor Subsecretário:

Da primeira vez que V. Ex.a nos 
honrou com a sua agradável visita, 
manifestou os melhores desejos da 
Mesa Administrativa, a que me 
honro de presidir, conseguir o 
funcionamento de uma enferma- 
ria-abrigo para homens e outra 
para mulheres, pelo menos com 20 
camas cada uma, chegando mesmo 
a sugerir a ideia de se procurar 
fora do Hospital uma instalação 
provisória para esse efeito, sem 
compromisso para a Misericórdia, 
quanto às despesas da referida 
instalação.

Embora com grande sacrifício, 
mas porque os desejos de V. Ex.a 
foram tomados na devida conside
ração, vai V. Ex.“ inaugurar duas 
daquelas enfermarias, nas quais já 
se encontram 50 doentes, corres
pondentes à lotação das mesmas 
e para o que foi estabelecido um 
acordo de cooperação entre o Ins
tituto de Assistência Nacional aos 
Tuberculosos e esta Misericórdia, 
acordo que foi autorizado por des
pacho de V. Ex.\

O facto de falar em sacrifício 
para ir de encontro aos desejos 
de V. Ex.a, apenas diz respeito à 
importância da despesa com uma 
das enfermarias, instalada na parte 
devoluta do antigo edifício, com
pletamente em ruínas, o que tornou 
dispendiosa aquela instalação em 
consequência, sobretudo, das gran
des obras realizadas. Apesar do 
I. A. N. T. ter auforizado a entrega 
de 22.765S10, quantia que estava 
em poder da Comissão Concelhia 
da Assistência aos Tuberculosos, 
e a Direcçào Geral de Assistência, 
por determinação de V. Ex.°, ter 
concedido 50.000$00 para o respec- 
tivo equipamento, importância que 
foi destinada Unicamente ao indis
pensável mobiliário, a Misericórdia 
tem avultadas despesas a satis
fazer.

Mas, seja como for, ficam satis
feitos os desejos de V. Ex.a, na 
alma e no coração de quem vive 
a vontade firme e tenaz de dar o 
melhor do seu esforço e da sua 
dedicação à Profilaxia da Tuber
culose.

E ainda sobre este aspecto, per
mita-me V. Ex.a que faça referência 
aos Serviços da B. C. G. e da 
consulta Dispensário que têm fun
cionado neste Hosqital e que têm 
estado confiados aos srs. drs. José 
Pereira de Macedo, Especialista 
tisiologista e Júlio Soares Leite, o 
primeiro como Director, e o se
gundo como seu adjunto, mas 
ambos dignos dos maiores louvores 
pelos relevantes serviços que tão 
desinteressada e tão dedicada
mente têm prestado, circunstância 
que, felizmente, constitui regra 
geral noa restante» serviço» de

clínica hospitalar, distribuídos por 
29 clínicas.

Peço, por isso, a atenção de 
V. Ex.a para o movimento do 
B. C. G. e da consulta Dispensá
rio, cujo funcionamento foi ini
ciado. respectivamente, em Janeiro 
de 1954 e em Maio de 1935.

(O orador leu, depois, a descri
ção elucidativa de dois Mapas). E 
prosseguiu:

E uma vez que me refiro ao mo
vimento das duas citadas modali
dades assistenciais, passo a ler 
também o movimento do ano findo 
em comparação com o de 1942, 
ano este em que a actual Mesa 
principiou a sua gerência. (O ora
dor fez a leitura de outro Mapa).

Como os números, muitas vezes, 
são melhores projectores da reali
dade do que as próprias palavras, 
V. Ex.a melhor poderá avaliar por 
eles a grandeza da acção assistên
cia) desta Santa Casa da Miseri
córdia, cujo manto da Caridade 
não só agasalha os doenies do 
seu Hospital e os velhinhos e as 
Velhinhas dos seus Asilos, como 
ainda agasalha também cegos e 
aleijados num Bairro destinado 
a esse fim, mulheres pobres num 
Recolhimento, etc.

Feitas estas breves considera
ções, resta-me apelar mais para 
V. Ex.a para ser aumentado o 
subsídio anual de cooperação eco
nómica destinado às despesas hos- 
pitares no próximo ano, pa*a ser 
concedido no ano corrente um 
subsídio eventual que atenue as 
prováveis dívidas passivas prove
nientes do imprevisto excesso das 
despesas e ainda para ser conce
dida a comparticipação para o 
equipamento mecânico da Lavan
daria que V. Exa igualmente vai 
inaugurar e a qual, para já, só pode 
funcionar em regime manual, o 
que de forma alguma poderá satis
fazer as exigências de uma boa 
higiene. Peço muito? Peço pouco? 
V. Ex.a me julgará.

E como último remate, o orador 
recordou as palavras que o saudoso 
Vimaranense, dr.Joào AntunesGui- 
marães, proferiu na Asssembleia 
Nacional, D:ános das Sessões 
n.°* 21 e 23, respectivamente, de 
26 e 30 de Janeiro de 1946, acerca 
da categoria do Hospital. E con
cluiu:

Que V. Ex.a, Ex.mo Senhor Sub
secretário, seja o sol nascente que 
há-de trazer a esta Santa Casa o 
calor que lhe falta para aquecer 
mais e melhor o seu ambiente. 

Tenho dito.

« Quanto aos serviços cirúr
gicos posso afirmar sem 
receio que o nosso Hos
pital é um dos maiores 
centros de c iru rg ia  da 
Províucia», afirmou o dr. 
Soares Leite.
Falou seguidamente o sr. dr. 

Júlio Soares Leite, que proferiu o 
seguinte discurso:

É como médico deste Hospital e 
da Cons. Dispensário que quero 
dirigir breves palavras a V. Ex.a, 
SenhorSubsecretário,felecitando-o 
em nome de todos os médicos da 
Misericórdia de Guimarães pela 
maneira inteligente e de larga visão 
como V. Ex.a está a encarar o grave 
problema da Assistência.

Conhecemos de longe as quali
dades filantrópicas que acompa
nham Sua Ex.a, conhecemos-lhe o 
devotado carácter e o carinho que 
sempre consagrou aos desprotegi
dos da sorte.

A obra de Sua Excelência come
çou ainda estudante, no C. A. D. C., 
em Coimbra onde iniciou a sua 
verdadeira acção Social.

Todos os que por ali passaram e 
que, como nós, percorreram aque
les antros de miséria, tomando 
contacto com os doentes, os velhos 
e alquebrados, as crianças sem 
leite vivendo em tugúrios miserá
veis, ou ao sol e à chuva, todos 
aqueles que sentiram o co
ração — jovem ainda — oprimir-se 
com quadros tão chocantes, con
servam ainda bem vivas essas 
imagens tenebrosas de Famílias 
onde tudo faltava no seu Lar: a 
saúde, o pão, o conforto, e a ale
gria consequentemente.

O Sr. Doutor Melo e Castro é 
dos homens que nunca mais esque
ceram aquelas imagens de miséria 
e a Sua vida inteiramente devotada 
às Conferências de S. Vicente de 
Paulo tem-se revelado pela vida 
fora a velar pelos desprotegidos da 
Sorte, pelos doentes e desampara
dos.

Veio Sua Excelência, que me 
lembre pela 2.“ Vez a este Hospital 
que serve uma população dum 
concelho de 103.000 habitantes. 

Certamente que V. Ex.a com-

Ereenderá pelos números qual não 
á de ser a luta por todos nós tra

vada para conseguirmos minorar 
e tratar tantos e tantos doentes 
que aqui passam e quantas e quan
tas vezes desejaríamos ter mais 
um leito para aqui lhes podermos 
suavizar o seu sofrimento 1...

Uma obra grandiosa tmos de 
aqui focar e que devemos aV.Ex.8; 
a criação neste Hospital de 2 en

C hás M E D IC IN A IS  «  HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N .° 1 

Dissolvente do ácido 
úrico

HERBIS N .° 2 
Regularizador da 

Circulação 
HERBIS N.® 5 

Depurativo do sangue

HERBIS N .° 4 
Azia e más digestões 

HERBIS N .° 5 
Contra bronquites 

HERBIS N.° 6 
Nervos e insónias 

HERBIS N.® 7 
Rins e bexiga

HERBIS N .° 8 
Fígado e vesícula 

HERBIS N .° 9 
Contra o hemorroidal 

HERBIS N.® 10 
Tónico do coração 

HERBIS N.° 11 
Laxativo suave
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Preparados exclusivamente com plantas medicinais 
segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
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fermarias-abrigo subsidiadas atra
vés da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos e que hoje vão ser 
inauguradas.

Todos nós, vimaranenses, com fé 
viva e devotado patriotismo aqui 
prestamos hoje homenagem a V. Ex.a 
por essa grande obra num conce
lho industrial e dos que apresentam, 
no que diz respeito à tuberculose, 
um dos maiores índices de morta
lidade.

Desde 1947 por expontânea von
tade aqui começamos a tratar neste 
Hospital os doentes de Tuberculose, 
tal o estendal de miséria com que 
deparávamos através do concelho 
E dos tratamentos médicos passa
mos aos cirúrgicos com a entrada 
para este mesmo Hospital do T i
siologista Dr. José de Macedo, que 
à causa tem dedicado o maior do 
Seu esforço. A ele se deve o 
grande incremento que foi possível 
dar-se ao movimento da consulta 
dispensário, provisòriamente ins
talada neste Hospital por acôrdo 
com o I. A. N. T., tendo-se prestado 
assistência em pouco mais de um 
ano a 1.613 pessoas das quais fica
ram inscritas, e em tratamento como 
doentes, cerca de 350 e em profi
laxia outras tantas. No ano findo 
foi possível, por intermédio da con
sulta Dispensário, fazer-se o rádio 
rastreio de 3.500 creanças e adultos 
da cidade, sobretudo escolas pri
márias, do Liceu e da Escola Téc
nica.

No que diz respeito à profilaxia 
da doença funciona também na 
mesma dependência da consulta 
dispensário o B. C. G., que devemos 
considerar como a medida mais 
vantajosa pelo seu elevado poder 
social no despiste da tuberculose.

As inscrições em Guimarães 
atingiram já 8.200 indivíduos dos 2 
sexos, com predomínio das crian
ças primárias, Liceu e Escola Téc
nica. Duma maneira geral os elér- 
gicos ascendem a 55 %.

Sem querer ser maçador com 
números que o sr. Prov. já expôs, 
lembro no entanto a V. Ex.a que 
estes serviços, da consulta dispen
sário têm funcionado até à data 
muito precàriamente dado o elevado 
número de doentes que por vezes 
se acumulam em promiscuidade 
com as creanças do B. C. G..

Ê por isso de toda a vontagem 
que V. Ex.a consiga a imediata 
inauguração e abertura do nosso 
modelar Dispensário, acabado e 
apetrechado já há meses.

A bem da saúde pública impõe- 
-se não protelar por mais tempo 
este serviço de assistência que de 
há anos se faz sentir na nossa 
terra.

Quanto aos serviços cirúrgicos 
posso afirmar sem receio que o 
nosso Hospital é um dos maiores 
centros de cirurgia da província, 
apesar das suas grandes deficiên
cias. Como o sr. Prov. já relatou, 
aqui se fizeram, em 1955,1.299 ope
rações de pequena e grande cirur
gia e este ano já vamos com idên
tico número.

Aqui se operam os doentes de 
pequena e grande cirurgia, abdo
minal e toracica; os doentes das 
especialidades de traumatologia, 
ginecologia, urologia, oftalmologia, 
otorrino-laringologia, e cirurgia 
estética.

Acontece porém que, com uma 
única sala de operações, por vezes 
e em alguns dias, seja necessário 
trabalhar durante toda a manhã, 
toda a tarde e até toda a noite.

ImpÕe-se portanto, Sr. Subsecre
tário, ampliar ràpidamente o nosso 
Hospital dotando-o de um bloco 
cirúrgico à altura de poder atender 
eficientemente o concelho de maior 
população do Minho. E desumano 
termos que dizer constantemente 
aos doentes da consulta externa
ue não temos camas para os aten-
er. Por isso os números dos 

internados que o sr. Provedor citou 
não correspondem à verdade, ou 
melhor, estão muito abaixo do 
normal internamento se houvesse 
leitos no nosso Hospital.

Para terminar, Sr. Subsecretário, 
quero que me releve estes momen
tos que lhe roubei, mas espero que 
V. Ex.a os aceite como o sentir 
duma classe que aqui trabalha no 
cumprimento dum dever — a cari
dade — e que confia em melhores 
dias para os seus tão necessitados 
doentes.

Aceite V. Ex.a as melhoros sau
dações do corpo clínico deste 
Hospital.

Falou depois o Director 
do Instituto da A. N. T.

Usou depois da palavra o sr. Dr. 
Carvalho Dias, Director do Insti
tuto da A. N. T.

Depois de dirigir palavras de

muito apreço ao Subsecretário da 
Assistência, referiu-se a Guima
rães e teceu merecidos louvores à 
Mesa da sua Misericórdia pela 
colaboração prestada ao Instituto 
dentro da sua nobre missão de es
palhar o bem dentro da caridade 
cristã.

Fez, seguidamente, breves con
siderações sobre a luta contra a tu
berculose no nosso país, apontan
do os resultados já obtidos.

*A Misericórdia de Guima
rães está à altura das 
graves responsabilidades 
que lhe cabem*, concluiu 
o sr. dr. Melo e Castro.
Por último usou da palavra o sr. 

Subsecretário.
Afirmou que naquela segunda 

visita ao Hospital da Misericórdia 
de Guimarães e em face de clara 
exposição feita pelo seu Provedor 
e pelo sr. Dr. Soares Leite, pudera 
verificar que aquele estabeleci
mento está à altura das graves res
ponsabilidades que lhe cabem.

Gostaria de poder deferir as suas 
pretenções, mas lamenta que não 
esteja tudo na sua mão.

Todavia foi-lhe dado conhecer 
de perto as necessidades da Mise- 
ricódia, que estudará, procurando 
recomendar a sua solução.

A propósito o sr. Dr. Melo e 
Castro dirigiu algumas perguntas 
ao Provedor, obtendo imediata res
posta às suas consultas, terminando 
com algumas palavras de esperan
ça e de justiça, afirmando que o 
Ministério das Obras Públicas, de 
quem depende a resolução de al
guns dos problemas expostos, tem 
dispensado valiosa colaboração à 
Assistência Social e não deixará 
de prestar a devida atenção ao 
assunto que com todo o interesse 
lhe recomendará, relativamente ao 
que lhe fôra dado observar. Por 
sua parte toma na devida conta 
os pedidos formulados.

Terminou felicitando a Mesa da 
Misericórdia pela iniciativa da cria
ção das enfermarias abrigo.

Foram depois inaugurados 
alguns melhoramentos

Em seguida fez-se uma rápida 
visita às diversas dependências do 
Hospital, inaugurando-se duas am- 
las enfermarias-abrigo para tu- 
erculosos, a lavandaria e o novo 

apetrechamento da cozinha, melho
ramentos estes que, dada a sua 
importância, muito ficam a valori
zar o Hospital da Misericórdia, 
tendo merecido os mais justos 
louvores não só do sr. Subsecre
tário como das demais pessoas que 
o acompanharam nessa visita que 
se prolongou por mais de uma 
hora.

Por último o sr. dr. Melo e Cas
tro visitou ainda o modelar Dis
pensário Anti-Tuberculoso, cujas 
instalações o impressionaram tam
bém muito agradàvelmente.

— Do Porto deslocou-se propo
sitadamente a Guimarães para as
sistir àquela visita o sr. dr. António 
Paúl, que também presta serviços 
no nosso Hospital.

Festas Nicolinas
Terminaram na 5.a-feira, com 

um lindo cortejo — as Maçázi- 
nhas — em que tomaram parte 
bastantes académicos a cavalo e 
em vistosos carros, as tradicionais 
Festas Nicolinas, que tiveram nos 
dois dias anteriores os seus núme
ros : Posses e Pregão.

O «Pregão», cuja letra era da 
autoria do distinto Poeta sr. José 
Maria Pinto de Almeida e encer
rava uma crítica a várias obras, 
foi declamado pelo aluno JoséTor- 
cato Alves de Almeida Araújo, 
agradando.

H B B B H B IIE IR O S  S U P
Excelente qualidade, frutos 

enormes, muito temporãos.
Vende Casa d’Arca — Covas 

— Guimarães — Tlf. 4195. 647

CHEGOU 0  INVERNO
Cuidado com as constipações

Compre os seus agasalhos na 
Camisaria Martins e Casa Jaime. 
Grande sortido em casacos, blusas, 
camisolas, ceroulas, meias, peúgas, 
soquetes e luvas, tudo em lã. Calça
do de agasalho, galochas, Imper
meáveis, guarda-chuvas. Tudo para 
homem, senhora e creança. Só na 
Camisaria Martins e Casa Jaime 
to Tourtl. 640
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PANORÂMICA
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

180 EMPREGADOS SERVINDO A LAVOURA CENTRAL A T Ó M I C A k mulher e o lar

DA SHELL PORTUGUESA
RECEBERAM EMBLEMAS DE ANTIGUIDADE

Numa cerimónia simples mas 
de particular significado no 
campo das relações de Traba
lho, realizou-se, no restau
rante Alvalade, de Lisboa, a 
entrega de emblemas de anti
guidade a cerca de 180 fun
cionários da Shell Portuguesa 
que completaram entre dez a 
trinta e cinco anos de activi- 
dade ao serviço daquela em
presa.

minou desejando as maiores 
prosperidades aos funcionários 
que iam receber os emblemas 
de antiguidade. Estes foram, 
em seguida, distribuídos não 
só pelo Sr. Frangenheim, como 
também pelo outro adminis
trador presente, Sr. Eduardo 
Rodrigues.

No final usou da palavra, 
em n o m e  dos empregados 
que receberam emblemas, o

Os Srs. F. H. Frangenheim e Eduardo Rodrigues distribuindo os emblemas
de antiguidade

O Sr. F. H. Frangenheim, 
administrador da Shell Por- 
tuguesa, explicou cr sentido da 
cerimónia, que — disse — assi
nalava o apreço que aquela 
organização tem pelo traba
lho e pela dedicação de todos 
quanto compõem os seus qua
dros de pessoal.

Prosseguindo, salientou o 
facto de, num mundo pertur
bado e inquieto como aquele 
em que vivemos, Portugal 
representar um oásis onde é 
possível trabalhar em paz c 
em íntima colaboração entre 
patrões e empregados. Ter-

Sabia q u e . . .
. . .  desde a última guerra, a in

dústria petrolífera do Mundo livre 
investiu o equivalente a 19.000 mi
lhões de libras, ou seja uma média 
de 2.000 milhões por ano?

. . .  a gasolina representa hoje um 
terço da procura mundial, total, 
de produtos petrolíferos?

. . .  no fim do ano passado, 90 %  
da tonelagem total mundial consistia 
de barcos movidos a óleos pesados 
e a motor em relação a 75 %  em 
1946.

. . .  no ano passado foram regis
tados nos Estados Unidos 62.760.000 
veículos a motor?

. . . o  petróleo leva 15 dias a per
correr os 1.600. quilómetros da con
duta que liga o Golfo Pérsico ao 
Mediterrâneo e atravessa o deserto 
da Arábia?

. . .  o consumo da camionagem, nos 
E. U. A., totalizou, ett» 1955, cerca 
de 206.730.000 milhões de litros?

Sr. Eurico Miranda da Cruz, 
chefe do Departamento de 
Operações, que disse: «Para 
nós não há emblemas de dez 
ou de trinta e cinco anos. 
Houve, sim, agora, uma ceri
mónia simples, igual para to
dos, sem distinção de catego
rias, com um significado que 
nos é profundamente grato — 
o reconhecimento da admi
nistração da Shell Portuguesa 
pelo esforço dispendido pelos 
seus dedicados servidores».

Continuando, o orador sa
lientou: «Todo o empregado 
que recebe um emblema de 
trabalho deve honrá-lo como 
se fosse uma medalha conce
dida depois de uma longa ba
talha. Tem a mesma simbó
lica dignidade, tem o mesmo 
nobre significado». E, depois 
de saudar o Sr. F. H. Frange
nheim, concluiu: «A Shell 
Portuguesa é uma organização 
progressiva e estável onde os 
factores humanos são consi
derados com o mais elevado 
espírito de compreensão e 
justiça».

Seguiu-se um cocktail, du
rante o qual se trocaram ani
mados brindes. Entre os fun
cionários superiores da Shell 
estavam p r e s e n t e s  os Srs. 
Dr. Bráulio Barbosa, chefe do 
Departamento do Pessoal; K. 
G. Robinson, chefe do Depar
tamento de Contabilidade; 
António Mariano de Carvalho, 
chefe do Departamento Geral 
de Vendas; António Bessa 
Pais, chefe dos Serviços Ge
rais; e Dr. Luís Carvalho 
Cerqueira, chefe do Departa
mento de Serviços Culturais.

y . A DETERMINAÇÃO 
M  DA RIQUEZA MINERAL DO SOLO

1 pelo eng. agr. José Manuel Arriara e Gunha.

Um dos problemas essen
ciais que se põe à pessoa que 
p r e t e n d a  cultivar racional
mente um solo é o da avalia
ção da sua riqueza mineral, 
para daí concluir qual a cor- 
recção a fazer para que nesse 
solo existam as condições ali
mentares ideais para as plan
tas.

A maneira mais exacta e 
racional de se verificar qual 
a adubação de que um solo 
necessita é o ensaio de campo, 
que consiste, como se sabe, 
em dividir o terreno numa 
série de talhões, a cada um 
dos quais se junta uma dada 
adubação. Cultiva-se desses 
talhões a planta que se pre
tende e verifica-se, pelas pro
duções obtidas, qual a inelhor 
adubação.

Este processo é, porém, bas
tante moroso e trabalhoso, 
compreendendo-se desde logo 
a dificuldade de o usar ná 
assistência regular ao lavra
dor.

Pensou-se então usar uin 
método mais expedito para 
o mesmo fim : a avaliação di- 
recta da riqueza do solo em 
elementos minerais.

Como é sabido, os três ele
mentos minerais do solo de 
que mais fortemente depende 
a alimentação das plantas são 
o azoto, o fósforo e o potás
sio. Estes são os chamados 
elementos nutritivos minerais 
principais.

Importa portanto, e princi
palmente, conhecer a capa
cidade que o solo tem para 
fornecer às plantas estes ele
mentos.

A avaliação directa da ri
queza do solo nestes elemen
tos parece bem simples, à pri
meira vista: dir-se-ia que bas

taria fazer a análise química 
do solo, achando assim o seu 
teor nos elementos em ques
tão. Como logo também se 
vê, porém, o que interessa de
terminar não são as quanti
dades totais de azoto, fósforo 
e potássio existentes no solo, 
mas sim as quantidades destes 
elementos que são assimiláveis 
pelas plantas.

Portanto a análise química 
do solo, por mais rigorosa que 
seja, não está muitas vezes 
em condições! de fornecer ao 
lavrador os dados de que ne
cessita para calcular a aduba
ção racional das suas terras.

Já  em 1869, Hellriegel, num 
congresso de química agrí
cola, apontava alguns incon
venientes da análise química 
do solo e sugeria que a aná
lise da colheita deveria for
necer uma indicação muito 
mais útil da riqueza mineral 
do solo. De então para cá vá
rios investigadores têm seguido 

I este caminho.
A ideia de que a composi

ção da planta cultivada num 
dado s o l o  deve reflectir a 
composição desse solo é intui
tiva. Na realidade aqui desa
parecem as dificuldades liga
das ao facto de os elementos 
nutritivos estarem ou não sob 
forma assimilável; as quan
tidades de azoto, fósforo e 
potássio encontradas na aná
lise da planta foram absorvi
das por esta e, portanto, como 
é óbvio, estavam no solo sob 
forma assimilável.

É necessário, porém, que os 
dados obtidos na análise das 
plantas sejam comparáveis uns 
com os outros, isto é, que se
jam obtidos em condições aná
logas. Para isso devem anali- 
sar-se sempre plantas idênti-
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(Do folheto «Do pequenino se to rc e .. .  o peão», editado 
pela Shell Portuguesa)

DE C A L D E R  H A L L

A Rainha Isabel II  inaugurou, 
recentemente, em Calder Hall, Cum- 
berland, Inglaterra, a primeira Cen
tral de produção de energia atómica 
para fins comerciais.

Para o funcionamento desta nova 
Central — única em todo o Mundo 
— foi necessário conceber e produ
zir lubrificantes dotados de proprie
dades especiais. Sobre o assunto 
foi a Shell consultada, há cerca de 
quatro anos, pela firina construtora 
aa Central em referência.

Iniciou-se então no Centro de 
Pesquisas da Shell em Thornton um 
intenso programa de experiências 
para determinação das propriedades 
desses lubrificantes especiais e bem 
assim para o estudo aas necessida
des da futura Central.

Muitos materiais e substâncias fo
ram submetidos às radiações de um 
reactor atómico e de uma fonte de 
cobalto 60 que foi instalada em 
Thornton. De todo esse trabalho 
resultou a produção de tipos intei
ramente novos de lubrificantes, ca
pazes de suportar altas temperaturas 
e de re9Ísitir a intensas radiações 
atómicas.

cias, e nestas o mesmo órgão 
e na mesma fase de desenvol
vimento.

O órgão da planta que ge
ralmente se escolhe para aná
lise é a folha, o que é com
preensível, pois este é, por 
assim dizer, o laboratório 
central da planta, centro da 
actividade assimilatória, sendo 
portanto racional que o teor 
da folha em elementos nu
tritivos se reflicta no cresci
mento da planta e, portanto, 
na produção.

Analisando folhas em idên
ticas condições, de plantas 
análogas mas cultivadas em 
inuitos solos de diferentes fer
tilidades, a que correspondem 
variadas produções, estabelc- 
ce-se uma relação entre as 
quantidades de azoto, fósforo 
e potássio encontradas nas fo
lhas e essas produções. Uma 
vez estabelecidas estas rela
ções a partir de um grande 
número de casos, estaremos 
habilitados a dizer parà cada 
um dos elementos nutritivos

3uai a percentagem em que ele 
eve existir na folha para se 

obter a máxima produção eco
nómica; abaixo dessa percen
tagem haverá diminuição de 
produção pelo que se deverá 
adicioná-lo ao solo.

Na Suécia fez-se recente
mente um estudo acerca do 
emprego do método de análise 
da folha na assistência à la
voura. Mais de mil lavrado
res enviaram ao laboratório 
folhas das suas culturas, para 
análise, aconselhando-lhes de
pois o laboratório, ein face 
dos resultados dessa análise, 
qual a a d u b a ç ã o  a fazer. 
A grande maioria dos lavra
dores mostrou - se satisfeita 
com as produções obtidas de
pois destas adubações.

A análise da planta pare
ce-nos bastante mais racional 
que a análise química do solo, 
embora apresente também de
feitos graves, como são os que 
resultam da irregularidade das 
condições meteorológicas pro
vocar alterações na composi
ção das plantas, e de diferen
ças individuais de comporta
mento de planta para planta.

Contudo, hoje em dia, a 
análise da planta constitui um 
método indispensável p a r a ,  
conjugado com a clássica aná
lise química do solo, nos for
necer os elementos de infor
mação necessários acerca da 
riqueza dos solos em elemen
tos minerais.

(Do B o le t im  A g r íc o la , editado 
pela Shell Portuguesa).

Uma é ta g è re  na sala de estar ou 
no canto escolhido para ler ou es
crever proporcionará, além do con
forto de uma arrumação adicional, 
uma nota original e decorativa. 
Esta é ta g è re  pode, de facto, guar
dar os livros necessários ao estu
dante, os romances favoritos, uma 
vistosa colecção de plantas ou de 
cactos, e ainda b ib é lo ts .

Para a construir bastam algumas 
tábuas de madeira do comprimento 
requerido, convindo no entanto não 
exagerar as dimensões porquanto 
todo o peso da é ta g è re  é  suportado 
pelas escápulas. Podem prever-se 
quatro ou cinco tábuas, segundo 
as necessidades.

Na extremidade de cada uma fa
zem-se dois furos de suficientes di
mensões para permitir a passagem 
de uma corda. No momento de a 
enfiar nos buracos da primeira tá
bua inferior, convém não esquecer 
calcular o dobro do comprimento 
necessário à fixação da é ta g è re  ao 
solo. Sob cada um dos buracos 
faz-se um grande nó para manter 
a tábua já que, depois de enfiada 
a corda, se deve cruzá-la e tornar 
a fazer um nó sob os buracos da 
tábua seguinte. E assim por diante 
até à última. Deixa-se então, na 
parte superior, um longo triân
gulo de corda que servirá para 
fixar o conjunto no tecto. A unica 
dificuldade consiste em colocar a 
corda de vaivém, asám como aquela 
que liga o segundo lado, a distân
cias rigorosamente idênticas.

Em seguida, fixam-se no chão e 
no tecto escápulas de anel, daque
las que se abrem e fecham, as quaia 
se abrem ligeiramente para a pas
sagem da corda e que se fecham 
em seguida com um alicate.

Todavia, antes de colocar defini
tivamente a é ta g è re , é  conveniente 
dar-lhe um acabamento de acordo 
com o estilo geral do mobiliário.

A corda será escolhida de um tom 
natural ou uma cor de contraste 
com a madeira, digamos, verde ou 
vermelha.

A N  E D O T A S

História Escolar

O professor interroga Filipe, um 
menino de sete anos:

— Que há acima do centilitro!
— O decilitro.
— E acima do decilitro?
— O litro.
— E acima do litro?
— A rolha.

História do Condenado

Um condenado à morte bebe o 
copo de aguardente a que tem di
reito. lnstintivamente, pede:

— Mais um!
Resposta do carrasco impertur

bável:
— Por hoje, chega!

História de Duelo

Dois autores parisienses injuria
ram-se ao ponto de ser necessário 
uma reparação pelas armas. Antes 
da hora marcada para o encontro 
um dos adversários telefona à po
lícia e diz ao comissário:

— Aviso-o de que vai haver uma 
quebra de respeito pela lei. Daqui 
a uma hora . . .

Resposta do comissário:
— Já sei, já sei. O outro também 

me telefonou!. . .
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CONFERÊNCIA
A  convite da Liga de Pro

filaxia, o Sr. Dr. Cé
sar Pegado, bibliotecário da 
Universidade de Coimbra, 
realizou, no Clube Fenianos 
Portuenses, uma conferência 
em que abordou o tem a: 
A fo n so  de A lbuquerque  — 
E sboço  B io g rá fic o .

Presidiu o Sr. Dr. A ntó
nio Em ílio de Magalhães, 
director da Liga de Profila
xia, ladeado pelos Srs. Ca
pitão Lisboa Botelho, repre
sentando o Sr. Comandante 
da i.* Região M ilitar; Capi
tão António Joaquim Fer- 
nandes, r e p r e s e n t a n d o  o 
Sr. Comandante da P. S. P.; 
C o n s e l h e i r o  António Fer- 
reira, Dr. Fernando Pires de 
Lima, Dr. Sobral Torres e 
António José de Sousa, re
presentando o Clube Fenia
nos Portuenses.

O Conferente, depois de 
justificar os motivos que o 
levaram a e s c o l h e r  para 
tema da sua conferência a 
figura de Afonso Albuquer
que, referiu-se à formação 
do Império Português e à 
contribuição decisiva do In
fante D. Henrique.

Principiou por difinir o 
que foi o plano im perialista 
da conquista da índia, em 
larga medida delineado por 
D. Manuel I, começado a 
executar pelo i.° Vice-Rei 
D. Francisco de Almeida e 
alargado em tais proporções 
por Afonso de Albuquerque 
que se pode afirmar mesmo 
que foi ele o criador de um 
novo Portugal na índia, que 
tinha Goa por fulcro.

Ocupou-se, em seguida, da 
biografia do T e r r ib il , come
çando por tratar da contro
vérsia relativa à data do seu 
nascimento, e salientou de
vidamente o muito que ele 
ficou a dever aos climas es
pirituais que se viviam nas

cortes de D. Afonso V e de 
D. João II, tendo sido até 
companheiro de armas deste 
último.

Com uma sólida prepara
ção m ilitar e um largo co
nhecimento das coisas do 
mar, Albuquerque foi, no 
Oriente, o fautor de uma 
política de largas vistas e o 
homem capaz de executar 
cabalmente os planos que o 
Rei Venturoso em longas 
conversas tanta vez lhe con
fiara ao tratar-se do instante 
problema da índia.

O Conferencista, seguiu, 
depois, par e passo, a acção 
de Albuquerque, desde a sua 
chegada à ilha de Socotorá, 
até ao momento de tomar 
conta da governação da ín 
dia, tratando longamente das 
questões que então surgi
ram com o i.°  Vice-Rei, 
D. Francisco de Almeida.

As conquistas de Goa, Ma- 
laca e Ormuz, foram descri
tas em pinceladas rápidas e 
im pressivas, p o n d o - s e  em 
destaque a bravura e a co
ragem de Albuquerque e dos 
seus homens.

Seguidamente, a p r e c i o u ,  
em pormenor, as sábias me
didas adoptadas pelo gover
nador para dar à índia uma 
estrutura política étnico-so
cial, as quais a tornaram de 
tal maneira inconfundível, 
que ainda hoje perduram 
essas características naque
les longínquos territórios, e 
de que resultou conside- 
rar-se hoje em dia Albuquer
que como um dos maiores 
génios c o l o n i z a d o r e s  dos 
tempos modernos, nada so
frendo em paralelo com ou
tros notáveis vultos da co
lonização, quer n a c i o n a i s ,  
quer estrangeiros.

No final o conferente foi 
muito aplaudido.

Da «Liga Port. d* Profilaxia Social».

Proiba-se o firo aos pombos
Uma campanha de ternura em marcha

(A propósito de uma carta-aberta, Ineerta na revista D iana ).

Um atirador de «tiro aos pom
bos», para justificar a existência do 
seu antipático divertimento, resolveu 
devassar a minha vida particular, 
insinuar ridiculamente e mentir até...

Não é concebível, de forma al
guma, a discussão de tal problema 
•e nos referirmos sdmente a enge
nhosos dados estatísticos. Os prin
cípios e conceitos que distinguem o 
homem civilizado e que regem o 
Mundo em que vivemos é algo bas
tante mais elevado do que isso.

Além do prisma comercial em que 
o insinuador em questão vê  o  «tiro 
aos pombos», apenas se digna pres
tar vénia a uma fada em segunda  
m ã o , chamada «da balística», que 
o inspira a matar pombos.

Naquele artigo é citada uma bên
ção, que o senhor atirador afirma 
ter sido esp e c ia l, dada por Sua San
tidade o Papa Pio X II a uns des
p o r t is ta s  que passaram pela cidade 
de Roma, como se se tratasse de 
uma espécie de aprovação ao des
p o r t o  que praticam. Esqueceu-se, 
porém, ou naturalmente ignora, que 
até o mais andrajoso dos seres hu
manos tem direito à bênção de Deus 
e que aquele piedoso acto se destina 
hmcainente ao espírito e a nada 
mais. Não serve, por isso, de es
cudo a ninguém.

De tão materialão ser, procura a 
determinada altura, dizer às gen tes  

ue a personalidade de um indiví- 
uo se compara pelas propriedades 

que possui, pelo vencimento que 
aufere ou pela profissão que exerce.

Pobre materialista! Não se re
corda, ou o senso não lhe dá para 
mais, de que a personalidade ou di
gnidade não é questão de dinheiro. 
Não é coisa que se adquira pelo 
processo que utiliza quando precisa 
de cartuchos para se exibir.

Não julgue, porque tal seria pen
sar errado, o autor daquele episódio 
dstectivesco que o meu carácter ou 
c o n d u t a  se modifica perante a 
absurda depreciação que abusiva
mente. tornou pública.

Para que ao seu artigo não fal
tasse a indispensável pitndinha do 
mistério, lastima ignorar onde se 
desenvolve esta propaganda, quem 
a efectua e qual a sua orgânica. 
Seguindo o ritmo de perguntas 
com imediata resposta, que se ve
rifica no decorrer dos vários e lon
gos capítulos do s s c r i t o ,  mais

adiante o entusiasmo de e s b o rra 
ch a r a p u lg a  o fez citar, porém, 
«um cartão impresso a verde» onde 
tudo isso constava. E se quisesse 
saber mais, bastaria procurar.

Depois de insinuar umas idiotas 
equiparações entre a minha franca 
e honesta propaganda com meia 
dúzia de partidos políticos estran
geiros, o autor da intriga nomeia- 
-me chefe dum Movimento Nacional.

Torna a impingir-nos aí nova
mente o seu avantajado dote nove
lístico. Agora já pouco lhe im
porta que eu não tenha capitais. 
Entende antes que sou um político 
mariolão . . .

À mania de empurrar para a con
fusa fogueira política todas e quais
quer intenções que estorvem a exe
cução de vício ou conveniências pes
soais é já tão velha que qualquer 
analfabeto a conhece. Quanto a 
mim é micróbio que não contagia.

Todo o seu propósito se desvanece 
com este simples e vero esclareci
mento que presto.

Actualmente tem sido feita pro
paganda contra a realização de tor
neios de «tiro aos pombos» — 
note-se que é contra os torneios e 
não contra os atiradores — prove
niente de duas iniciativas comple
tamente independentes — uma inspi
rada pela Sociedade Portuguesa de 
Naturologia, com sede na Rua Vic- 
tor Cordon, 14-1.°, em Lisboa, que 
foi denomiuada «Campanha Nacio
nal contra os Torneios de Tiro aos 
Pombos» e outra da minha exclusiva 
autoria, para que escolhi o s logan  
«Proíba-se o Tiro aos Pombos — 
Uma Campanha de Ternura em Mar
cha» — .

Por conseguinte, todas as dúvi
das «suscitadas nos espíritos maÍ6 
ingénuos» (muito bem dito!), não 
passam de aleivosias inconsistentes.

À margem deste esclarecimento, 
como prova de absoluta confiança 
na índole daqueloutra iniciativa 
congéuere, vou proceder à agrega
ção da propaganda que tenho feito 
com carácter pessoal ao Movimento 
primeiramente apontado.

Ao contrário do que o atirador 
nos quis dizer, a propaganda contra 
os torneios de «tiro aos pombos», 
só no que respeita à minha inicia
tiva, tem sido recebida em noventa 
e quatro jornais diferentes que in
seriram apròximadamente quatro-

AVÉIZILDINHA-0 ANJO DO SENHOR

' * * 2 1 4  #  l* t f  tt A

£ o Anjo do Senhor a minha 
grande patrona no Céu. Alcança-me 
de Deus todas as graças que lhe 
peço.

Com o auxílio dela vi um filho 
meu sair bem de uns negócios que 
eu receava. Estando eu doente com

S l*
I febres, dores de cabeça e pouco ape-
1 tite, fui obrigada a tirar uma ra- 
diocospia. Graças à Izildinha nada 
acusou. Perdi um brinco de valor 
e estimação. Prometi de mandar 
rezar um responso pela alma mais 
abandonada se ela mo deparasse. 
Passados dois dias o brinco apare
ceu. Também só ela me curou uma 
filha que tinha de ser operada aos 
ovários. Tinha rainha mãe nessa 
Cidade com um fibroma no útero 
que lhe rebentou, dando um mau 
cheiro. Como sofre do coração o 
médico deu-a como perdida. Na 
minha aflição recorri a ela que me 
sarasse a minha mãe que me fa
zia muita falta, ó  milagre!, em 
dois dias ficou como não tivetfe 
nada! Sofria o meu marido do 
eczema havia um ano. Como a 
Medicina o não curasse recorri a 
ela e só ela é que mo curou. 
Também não me negou a graça de 
ficarem bem nos estudos quatro 
filhos. Tinha uma dor no estô
mago havia muitos anos. Quanto 
gastei e sofri. Pedi ao Anjinho e 
a S. José que me curassem. Já há 
três meses e a dor não me voltou 
a dar.

Em qualquer aflição recorro a 
ela com terços e uma lâmpada 
acesa. Nunca pedi em vão. Todas, 
estas graças prometi de mandar pu
blicar e dar 20$00 para a Santa 
Casa da Misericórdia. — A contem
plada, A n a  C e les te  S. P e re ira  — Ci- 
dadelhe de Aguiar.

Santa Casa da Mise- id e  c o v a s
ncórdia de Guimaraes

Sessão de Mesa de 16 de 
Novembro de 1956

Sob a presidência do Ex.-® Vice- 
-Provedor, Sr. Dr. Fernando Lopes 
de Matos Chaves, por justificado 
motivo de ausência do Ex.m0 Prove
dor, reuniu a Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão, a Mesa tomou 
conhecimento do seguinte expediente:

— Ofício da Câmara Municipal 
de Guimarães solicitando que e6ta 
Misericórdia se prepare com os ne
cessários documentos para intervir 
no auto de expropriação dos prédios 
sitos no Largo do Toural, desta ci
dade, de que é proprietária, e bem 
assim fazer cancelar na Conserva
tória os registos de quaisquer ónus 
ou encargos que porventura ali es
tejam mencionados. — A Mesa deli
berou proceder de conformidade.

— Ofício da Direcção Geral de 
Assistência comunicando que, por 
despacho de 8 do corrente, Stia Ex.® 
o Subsecretário de Assistência Social 
não autorizou a venda, à Junta 
de Freguesia das Caídas (S. Miguel), 
do terreno em que este organismo 
pretendia construir uma escola e 
abrir um caminho, assunto a que 
se referia o ofício desta Misericór
dia, n.° 103/56, de 16 de Março pró
ximo passado. — Inteirada.

— Foi recebida uma representação 
— aliás muito honrosa — do Ex.mo 
Corpo Clínico deste Hospital, cujo 
conteúdo a Mesa se reservou apre
ciar quando estiver presente o 
Ex.018 Provedor.

Em seguida, a Mesa, deliberou:
— Convocar a Assembleia Geral 

dos Irmãos desta Misericórdia, a 
fim de ser eleita a Mesa e Difini- 
tório para o triéno de 1957 a 1959, 
sendo a primeira convocação para o 
dia 9 do próximo mês de Dezembro 
e a segunda para o dia 16 do mesmo 
mês, pelas 10 horas.

— Aprovar o Balancete do Cofre, 
apresentado pelo Senhor Tesoureiro, 
e verificou o cumprimento de to
dos os legados.

— Exarar na acta um voto de pe
sar pelo falecimento do Irmão desta 
Misericórdia, Sr. João da Costa Gui
marães, de S. Torcato.

— Registar, cora muito reconheci
mento, o donativo de 13 peças de 
flanela, destinadas à confecção de 
roupas para a enfermaria-abrigo 
(mulheres), oferta do Ex."° Sr. Joa
quim de Sousa Oliveira, benfeitor e 
mesário desta Santa Casa.

— Finalmente foram apresentadas 
duas propostas para admissão de ir
mãos e tratados vários assuntoq - de 
interesse para esta Instituição.

— Foi ainda resolvido mandar 
servir no próximo dia 8 de De
zembro, aos reclusos da cadeia civil 
desta Comarca, um almoço melho
rado, conforme o costume dos anos 
anteriores.

E X P E D I E N T E

M . C. L . ,  G u im a rã e s . — Recebe
mos no dia 27 a sua carta que 
agradecemos.

Ora, como o assunto não pode 
ser aqui tratado, brevemente va
mos enviar-lhe uma missiva. Des
culpe.

Uma festa [de latas no Bairro
do Sol e um casamento noc-
turno no lugar da Tomada...

Já há mais de uma semana que 
no Bairro do Sol, freguesia de Pi
nheiro, se está a passar um caso 
vergonhoso que as autoridades lo
cais já deviam ter tomado provi
dências.

É o seguinte: — Naquele bairro 
reside uma família composta só por 
mulheres e, todas as noites, uns dís
colos organizam autênticos batuqués, 
com latas velhas, funis, etc., e 
com ditos ofensivos àquela família. 
E para pior: — Até a porta já lhe 
deitaram dentro com um pontapé e. 
segundo nos informam, já uma noite
se ouviram ali tiros__  Os mesmos
díscolos dias antes fizeram o mesmo 
ou pior a um pobre velhote, viúvo, 
residente no lugar da Tomada, da
quela freguesia, por haver constado 
que ia contrair matrimónio. Até 
organizaram um cortejo com noivos 
feitos de papel e, no final da festa, 
chegaram lume ao noivo que estoi
rou como o . . .  «Judas» pois ti
nham-lhe colocado uma bom ba!...

Tristes espectáculos que nos dias 
de hoje já se não admitem. Por 
isso, esperamos que doravante estes 
batuques, proibiaos por lei, não se 
repitam, tanto mais que é vergo
nhoso meterem-se com pessoas que, 
infelizmente, não (! )  têm quem as 
defenda . . .

Notícias pessoais

Fez anos no dia 27 a menina Rosa 
de Oliveira Pereira, filha do nosso 
bom amigo Sr. José Persira e de 
sua Esposa; e no dia 29 o indus
trial e nosso prezado amigo Sr. Al
fredo Cardoso de Castro.

Muitos parabéns.

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo Sr. Joaquim Roriz Martins 
Carneiro, de Viana do Castelo.

— Tem passado doente a esposa 
do nosso bom amigo Sr. José de 
Magalhães.

— Foi há dias operada no Hospi
tal de Vizela a esposa do nosso bom 
amigo Sr. Brás Leiras, a quem 
desejamos breve e completo resta
belecimento. — C.

centos artigos e referências de apro
vação e aplauso, difundidos por todo 
o Continente, Ilhas e Província de 
Angola.

Seguidamente acena-nos com uma 
uantidade enorme dos despojos da 
iv e rs ã o ;  conta-nos a história da 

criação dos pombos, desde o berço 
até à altura em que lhe vão ocupar 
as horas ociosas; são percentagens 
e mais percentagens. O pombo 
passa a viver a ta n tos  por cento. 
Toda a gente ganha dinheiro ! . . .  
Até as agências de informações e as 
revistas de caça aumentam a sua 
tiragem.

Pena é que não tivesse sido apu
rada a percentagem de consciência 
que um atirador emprega quando 
visa pela mira da sua espingarda a 
ave que vai perecer, ou simples
mente ser ferida, à mercê da sua 
vaidade s qual a percentagem da

sua sensibilidade quando a vê estre
buchar num último desejo de viver!

Isto não é romance! São senti
mentos que não se devem deixar 
extinguir no coração do Homem. 
Não faz parte só da teoria. Tam
bém é prática.

Nem sempre a indiferença ao so
frimento é coragem. Também é co
bardia.

A matança de animais necessários 
a abastecimento não justifica a exis
tência de um extremínio cuja finali
dade não é uma necessidade.

Por ora, resta-me desejar que, 
quando os atiradores tornarem a 
mostrar a sua contabilidade, para 
debater este assunto, peasem pri
meiro, muito intimamentc, no6 
«porquês» da sua própria existência.

DOMINGOS JOSÉ DA SILVA.

Crónica para maiores
XXIX

anos

Do S. Nicolau de há mais de meio 
século já deixei aqui uns traços de 
como o vi, no tempo em que «ve
lhos» e novos o solenizavam com 
estrondo, alegria e graça, e entu
siasmo de estudantes e população.

Essas foram as impressões mais 
nítidas, mas ainda ficaram uns epi
sódios dispersos que já não posso 
localizar e que os meus contempo
râneos procurarão recordar e en
quadrar no ambiente em que se 
realizaram.

Um deles, e quase todos os que 
vou relatar, se passou na récita do 
1." de Dezembro no velho, aco
lhedor e aconchegado teatro de 
D. Afonso Henriques, no Campo da 
Feira.

Saía a Academia com bandeira, 
Comissão das festas de capa e ba
tina, laço verde de grandes fitas no 
ombro esquerdo, a música do João 
Inácio, e andava por essas ruas aos 
«vivas» às Damas viraaranenscs, a 
João Pinto Ribeiro (coitado, morto 
há séculos), aos heróis e, é claro, à 
Academia vimaranense, e outros que 
tais, acompanhada de numerosa ga
rotada e os imprescindíveis archo
tes, que davam um tom especta- 
cular e fumarento, e entusiasta a 
essa marcha da rapaziada.

Recolhia o cortejo e já o teatro 
se encontrava à cunha, camarotes, 
plateia, geral e «galinheiro» e a 
Comissão com a bandeira, e o grupo 
que envergava capa e batina, fa
ziam a sua entrada solene no palco 
para o discurso de abertura, pro
nunciado pelo Presidente.

Ora é preciso dizer que para esta6 
ocasiões solenes os rapazes não es
tavam preparados com o sangue frio 
necessário para enfrentar o público, 
e procuravam ganhar coragem cora 
uns copitos de geropiga ali na loja 
do «Preto» ou no Zé da Rede, de 
modo que chegavam ao palco já 
um pouco «entusiasmados», e um 
deles, o Presidente, encarregado do 
discurso de apresentação, não sei 
se o Ferreira de Lemos, de Santo 
Tirso, se o «Pai Casaca», entre o 
profundo silêncio do público, destra- 
çando a capa, compondo a batina e 
pigarreando de circunstância, adian
ta-se uns passos e começa, com pausa 
e todo o aprumo:

«1.® de Dezembro era o ano, 1640 
era o dia .. ♦ ».

E mais não disse, tal foi o trovão 
de aplausos, gritos, assobios, pata
das e palmas que durante uns mi
nutos acolheu este inesperado exór
dio, que acabou com o descer do 
pano no meio da mais franca e rui
dosa alegria, e a récita começou.

Havia nos intervalos umas reci
tações e monólogos cantados, como 
o do «Zabumba», pelo Aníbal Car
neiro, de que só lembro o estri
bilho :

Pum, ca ta p u m , ca ta p u m , p u m , p u m ,  
d o  zabu m ba  eu t i r o  som  . . .

E na ribalta o José Luciano Fer
reira Augusto, sobrinho do Dr. José 
Luciano de Castro, muito grave, 
pausado e romântico, de olheiras 
de rolha queimada, avança uns pas
sos comedidos e solenes, e em voz 
cava, olhos em alvo, a mão sobre 
o peito, profere só isto:

O lh o s , v i uns 
E , d epo is  de os v e r ,
N ã o  v i  m ais nenhuns . . .

As vezes surgia de um camarote 
uma figura esguia, de capa e ba
tina, com gestos largos a declamar 
uma poesia alusiva ao dia solene.

E havia outros intermédios em 
que tomavam parte os mais afou- 
tos e tinham bossa para o palco.

Mas o acto principal era geral
mente uma comédia, opereta ou 
zarzuela adaptada à ocasião e em 
que figuravam os rapazes com maio
res aptidões para a cena, e de uma 
vez até uma actriz, a Cármen de 
Oliveira, da companhia de opere
tas que funcionava no barracão de 
S. Francisco, que acedeu çentil- 
raente a tomar parte na récita do 
l.° de Dezembro.

Do entrecho da comédia já não 
me recordo, mas tenho a lembrança 
de que a Cármen fazia o papel de 
uma gentil lavradeira, que o Fer
nando Chaves, armado em conquis
tador, queria arrastar para o pa
gode da cidade.

E então o Fernando com uma 
bela voz de barítono cantava a ária 
da sedução:

M a riq u in h a s , m eu  a m o r  
B em  fe l iz  pod ias  ser 
Se c o m ig o  p ’ ra  cidade  
T u  quisesses ir  v iv e r .

E ela:

E u  não q u e ro  cá  s o m b rin h a s , 
N e m  de c e t im  os ves tid os  
T e n h o  em  m ais estas rou p in h a s

E depois o diálogo cantado:

—  D á s -m ’u m  b e i jo ?
—  N ã o  sen h or.

M a r iq u in h a s
V á -s^em bora

N e m  u m  b e ijo  
S ó  q u e  seja  
N e m  u m  b e ijo  
L h e  d a re i

E salta lá detrás dos bastidores 
o Brito, que era o namorado da 
rapariga, armado de cacete e, sc 
não valera ao Fernando, como era 
da peça, escaqueirava-o, e quero 
crer que o faria, tanta foi a genica 
com que arremeteu e a realidade 
com que quis desempenhar o seu 
papel.

Noutra récita o Aprígio fazia de 
rapariga, disfarçado com uma ca
beleira ruiva e, lá pelo correr da 
peça, dava-lhe um chelique.

Chamavam o médico, que era o 
Fernando, e aparecia de polainitos 
brancos, luneta pre9a a uma fita e 
suissas, a receitar-lhe umas gotas 
homeopáticas, que preparava na oca
sião numa série de frascos de que 
tirava umas gotas para dissolver 
na água do seguinte e assim suces
sivamente n u m a s  «dinamizações», 
como dizia o Fernando, que nessa 
ocasião era médico, mas homeopata.

E de nada mais me lembro dessas 
memoráveis récitas do 1.® de De
zembro.

Das Danças, além das que recor
dei há anos, tenho ideia de dua9, 
ambas da autoria do Pe. Roriz, uma 
em que se falava dos malefícios do 
tabaco, sem contudo se referir ao 
cancro do pulmão, e a outra acerca 
da aliança inglesa, e naturalmente 
a propósito da estadia aqui dos in
gleses que vieram montar a estação 
termo-eléctrica do Campo da Feira, 
onde está agora uma das fábricas 
da casa Pimenta Machado.

E dessas danças só recordo o se
guinte:

M isses lo ira s , la v ra d e ira s ,
Z é  P o v in h o ,  lo r d  in g lê s , 
B rin ca d e ira s  fa ze m  sem p re  
N e s te  n in h o  p o r tu g u ê s .

Quanto à geração nova, aqui há 
uns três anos, na ocasião da grande 
ceia no Jordão, a que comparece
ram uns trezentos velhos nicolinos, 
a Academia do Liceu foi represen
tada por uma deputação de uns 
cinco ou seis rapazes.

Fiquei na mesa de cabeceira, na 
extremidade direita, e na mesa per
pendicular estava essa deputação 
muito comprometida no meio da 
alegria barulhenta de toda aquela 
velhada.

Diante de cada cotiviva uma gar
rafa, destas de litro, com o belo 
verde, magnífico.

Os velhos e velhotes todos fize
ram as honras da pinga, e casca
ram-lhe quase como nos bons tem
pos, alguns até esgotaram a garrafa.

Pois aqueles cinco ou seis anjinhos 
andaram, entre todos, por garrafa 
e meia, o resto foram águas das 
Pedras, sem se lembrarem de que 
há um milhão de portugueses que 
vivem des9e trabalho de colher e 
engarrafar aquela deliciosa pinga.

E no Pregão do ano passado o 
Torcato Simões, em versos braulia- 
nos, invocando as tradições nicoli- 
nas, apelava para o entusiasmo da 
rapaziada a cascar nos bombos com 
alma e músculo, de «maçanetas ao 
alto» até lhes arrebentar as peles.

Pois sim, assisti ao seguinte es- 
pectáculo: — dois garotitos, que nem 
estudantes eram, seguravam um 
bombo de barriga para o ar, e um 
grandalhão do Liceu ia-lhe dando 
umas maçanetadas bastante anémi
cas . . .

Bons tempos os do Brito, Beiça- 
rola, Pai Casaca, Fortunato Sam
paio, Rodolfo Aguiar e outros, que 
lhe puxavam com alma até lnes 
meter os tampos dentro, e até apa
gavam os candeeiros, de petróleo, 
da iluminação da Câmara.

E já não há o 1.® de Dezembro, 
porque os rapazes têm todo o tempo 
tomado, e a «Bola» não lhes dá 
ocasião para se divertirem . . .

Jugueiros — Felgueiras,
26 de Novembro de 1956 (c o n t in u a )

A. DE QUADROS FLORES.

Nova Filarmónica
A Casa do Povo de Jugueiros, 

com sede na freguesia de Juguei
ros, do concelho ae Felgueiras, or
ganizou uma banda de música com 
os componentes da antiga banda 
Aniceto Pinto Ferreira.

Adquiriu já todos os instrumentos 
novos e tem em estudo a aquisição 
de novas fardas.

Executa qualquer festividade para 
que seja convidada a preços convi
dativos.

A Casa do Povo agradece que 
sempre que sejam necessários os 
serviços da Banda, o favor de a 
consultarem, pois faz qualquer ser
viço, aos melnores preços.

Não pretende lucro desta Banda 
apenas quer bem servir o público 
eom uma boa Banda.

A seguir o dueto:

U m  só b e ijo  
S ó  q u e  seja  
U m  só b e i jo  
E  p a r t ir e i

A beneficência é um ins
tinto natural no hom em  civi
lizado; a caridade ê m ais: è 
uma virtude. — D. António da 
Gosta.
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B o le t im  E le g a n te
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 10, a sr.a D. Maria de 

Sousa Machado Araújo, esposa 
do nosso bom amigo sr. Joaquim 
Rodrigues de Araújo, de Car
reira, Fumalicão, e os nossos 
bons amigos srs. Fernando Iná
cio de Sá Dias Pereira e Fernan
do A ugusto Teixeira da Cunha ; 
o menino Joaquim Afonso, filho 
do nosso bom amigo sr. Antônio 
Teixeira de Sousa, e o nosso 
prezado amigo sr. Daoid Antó
nio Martins; no dia 11, as sr.as 
D. Maria Francisco da Veiga 
Castro Ferreiro e D. Maria José 
Ferreira da Costa e os nossos 
prezados amigos srs. Escultor 
Antônio de Azevedo e Jacinto 
da Silva Guimarães; no dia 12, 
os nossos prezados amigos srs. 
Rodrigo Fernandes Abreu, Alber
to Laranjeiro dos Reis e Manuel 
Rodrigues, industrial em Covas, 
e a sr.a D. Ermelinda da Concei
ção Rodrigues Machado Sobral, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Manuel Simões Sobral; no dia 
13, as sr.a* D. Maria Isabel Fer
nandes Guimarães Correia e dr.a 
D. Angélica Pizarro d’Almeida, 
e os nossos prezados amigos 
srs. Francisco Pereira da Silva 
Quintas, eng.° Eleutério Martins 
Fernandes, António Moreira Go
mes e Joaquim Gonçalves; no 
dia 14, a sr.a D. Otelinda Cândida 
da Cunha Neves de Castro e os 
srs. João Faria, João da Silva, 
António Fernandes e José Antu
nes Machado, de Creixomil, e 
José Manuel de Carvalho M elo; 
no dia 15, as sr.as D. Adelina de 
Sousa Guise e D. Maria de Oli
veira Campos Guise, filhas dos 
nossos queridos amigos srs. co
mendador A Ibano de Sousa Guise, 
do Rio de Janeiro e tenente Álvaro 
Martins de Campos.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

C a s a m e n  to
No Mosteiro de Santa Marinha 

da Costa consorciaram-se, ontein, 
a gentil menina Maria de Lourdes 
Meira Leite, filha da sr.a D. Maria 
Meira e do sr. Nicolau Leite, e o 
sr. Eduardo Ribeiro Guimarães, 
filho da sr.a D. Ana Ribeiro e do 
sr. Eduardo da Silva Guimarães, 
já falecido.

Presidiu ao acto o rev. Prior 
P.° Luís Gonzaga da Fonseca, tendo 
testemunhado, por parte da noiva 
seus pais e por parte do noivo seu 
irmão, sr. Fernando Ribeiro Gui
marães, e sua mãe.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

Partidas e chegadas
Devem embarcar amanhã, em 

Lisboa, no «Vera Cruz», com des
tino ao Brasil, onde vão fixar resi
dência, os nossos prezados amigos 
srs. José de Freitas Guimarães 
Júnior e sua esposa, e seu filho 
João Ribeiro de Freitas Guima
rães, que tiveram na passada ter
ça-feira uma afectuosa despedida 
por parte de pessoas de familia 
e amigas. Desejamos-lhes feliz via
gem e as maiores prosperidades.

— Esteve nesta cidade, e teve a 
gentileza de nos visitar, o nosso 
querido amigo sr. dr. Maximiano 
Pinto de Simãens.

— Esteve nesta cidade, e deu- 
-nos o prazer de sua visita, o nosso 
prezado amigo sr. Alfredo Barbosa 
da Silva Melo Júnior, de Gémeos.

— Regressou de uma viagem ao 
Ultramar o nosso prezado amigo 
sr. Herculano José Fernandes.

— Deu-nos o prazer de sua vi
sita o nosso querido amigo sr. 
Álvaro da Silva Penafort, de Celo- 
rico de Basto.

— Com sua esposa regressou 
das suas propriedades da Longra, 
o nosso bom amigo sr. Joaquim 
Teixeira da Costa.

Doentes
Encontra-se quase restabelecido 

dos seus últimos incómodos o nos
so querido amigo sr. José Torcato 
Ribeiro Júnior.

— Do Porto, onde foi operada e 
esteve em tratamento, regressou 
a esta cidade anteontem, a sr.8 D. 
Custódia de Sousa Guise Campos, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Tenente Álvaro MartinsdeCampos.

— Continua doente o nosso bom 
amigo sr. João Carvalho Guima
rães Júnior.

— Do Hospital da Misericórdia 
onde foi operada, como noticia
mos, regressou já a sua casa, em 
convalescença, a sr.a D. Maria dos 
Anjos Freitas Carneiro, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Bráulio 
Teixeira Carneiro.

— Foi operada na Casa de Saú
de da Boavista, no Porto, a sr.8 
D. Augusta Maciel de Sousa.

Desejamos o breve ecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

D iv e rs a s  N o tíc ia s
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Nobel, à 
Rua de Santo António, Telef. 40199.

Pela Polícia
A Secção da Polícia de Segu

rança Pública desta cidade tinha 
conhecimento, através de várias 
queixas, que há uns tempos a esta 
parte se verificavam roubos nas 
freguesias circunvizinhas desta ci
dade.

Posta em campo uma brigada 
especial constituída pelos agentes 
Hilário, Ferreira e Lima, superior
mente orientados pelos srs. coman
dante da Secção, tenente Poças 
Falcão e chefe Leal, conseguiu-se. 
após aturadas investigações e con
secutivas diligências, deitar mão 
a uma «familia» de gatunos que 
operava nos arredores de Guima
rães e Famalicão.

Esta família — o casal, Armindo 
Gaspar Dias de Miranda e Maria 
Leite, com seus filhos Manuel Lei
te, Joaquim Gaspar Leite Dias de 
Miranda e Jerónimo Gaspar Dias 
de Miranda, todos do lugar de 
Sub-Costa, da freguesia da Costa, 
deste concelho —vivia íiltimamente 
do produto dos roubos que efec- 
tuava, especialmente cordões e li- 
brasemouro, que ascendem a umas 
largas dezenas de contos.

Presos, confessaram os seus de
litos, após breves interrogatórios, 
tendo sido apreendida a maior 
parte dos roubos que já foi entre
gue aos seus donos.

O processo foi remetido ao Tri
bunal, perante o qual esta quadri
lha terá que prestar contas.

G A Z C I D L Á
COMODIDADE-CONFORTO

F a lec . e S u frá g io s
Francisco Salgado

Ainda novo, finou-se, o sr. Fran
cisco Salgado, ajudante de guarda- 
-livros e que gozava de muita esti
ma. A ’ sua família apresentamos 
condolências.

Domingos Mendes
No Hospital da Misericórdia, 

finou-se no domingo, após crucian
tes sofrimentos, o desventurado 
Domingos Mendes, que oito dias 
antes tivera, como noticiámos, um 
desastre de moto que o prostrou 
em estado muito melindroso.

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de sau
dade, efectuou-se na 2.a-feira à 
tarde do Hospital da Misericórdia 
para o cemitério Municipal, nele 
se tendo incorporado muitas deze
nas de automóveis que conduziam 
pesssoas das relações do extinto.

A’ sua família apresentamos as 
mais sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade a Santa Luzia 

em S. Dêmaso
No próximo dia 13, realiza-se no 

templo de S. Dâmaso, na forma 
dos anos anteriores, a festividade 
em honra de Santa Luzia, com o 
seguinte programa:

A’s 8 horas, Missa rezada; às 11, 
Missa solene pela Schola Canto- 
rum Vimaranense; às 18, Exposição 
solene, Sermão pelo Rev. Reitor 
de S. Martinho de Candoso, Te- 
-Deum e Bênção do Santíssimo 
Sacramento.

O templo, que ostentará luxuosa 
decoração da Casa Eugênio & No
vais, estará aberto durante o dia e 
à noite.

Nossa Senhora de Fátima
Como habitualmente, terá lugar 

na próxima quinta-feira, dia 13, a 
devoção mensal em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, havendo na 
igreja de Nossa Senhora da Oli
veira, às 12,15 horas, a Santa Mis
sa, terço, comunhão geral, invoca
ções e Bênção do Santíssimo.

— Também nas igrejas paro
quiais de S. Sebastião e S. Paio, 
haverá, como cie costume, a Santa 
Missa às 8 horas, com terço, comu
nhão, consagração a Nossa Se
nhora e Bênção do Santíssimo.

— Na igreja de S. Dâmaso e na 
capelinha de Nossa Senhora da 
Guia e às horas habituais, reali- 
zam-se também os exercícios de 
Nossa Senhora de Fátima.

N.a S.a do Perpétuo Socorro
No Santuário da mesma invoca

ção, à rua de Francisco Agra, rea
liza-se hoje, ,a devoção mensal da 
arquiconfraria de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, constando, 
de manhã, missas e comunhão ge
ral e, de tarde, pelas 16 horas, reu
nião de Zeladoras, seguindo-se a 
exposição do Santíssimo, terço, 
prática, consagração e Bênção Eu
carística.

Pie AssoclaçSo dos Amigos 
do S. C. de Jesus

No próximo domingo, dia 16, pe
las 7 horas, realiza-se na igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, a reu
nião de piedade desta Associação, 
com missa e comunhão geral.

S. Dêmaso
Na próxima terça-feira, 11, dia 

do Papa vimaranense S. Dâmaso, 
haverá na igreja da sua invocação, 
pelas 9 horas, missa solene, cantada 
a vozes e harmónium, estando neste 
dia a milagrosa Imagem à venera
ção dos fiéis.

P  R O P A C I D L A
O G a z  p a ra  a In d ú s t r i a

UmM D. I .  fle S. DdriIoqos
Mesa Administrativa

Em Assembleia Geral realiza
da no domingo foram eleitos para 
o Triénio de 1957-1959:

E fe c t iv o s — Prior, Francisco 
Pereira da Silva Quintas; Vice- 
-Prior, Belmiro Mendes de Oli
veira; Secretário, Torcato Mendes 
Simões; Vice-Secretário, Joaquim 
Ferreira; Vigário do Culto, Ave
lino Pinheiro Borda (Padre); Te
soureiro, António de Pádua da 
Cunha Monteiro; Mestre de No
viços, Luís Gonzaga de Sousa Fon
seca (Padre); Vogais: Alfredo José 
de Sousa Félix, Manuel Alves Ma
chado, Eduardo Pereira dos Santos, 
Carlos Alberto Cardoso.

Substitutos—Francisco Alber
to Costa, António da Silva Castro, 
Manuel Pereira Mendes, António 
José Paredes, Joaquim António da 
Cunha Machado, Casimiro da Silva 
Lopes.

Comissão de Irmãs 
para o Culto e Beneficência

D. Ana Mendes Fernandes Pi
menta, D. Angelina de Assunção, 
D. Ana Varandas, D. Maria do Céu 
Mendes Silva, D. Raquel Maria da 
Silva Correia Costa, D. Maria Alice 
Setas.

A C E IA  
D O  N A T A L

A  Mesa da Irmandade de S. Cris
pim enviou a seguinte circular aos 
vimaranenses:

«Já se sente perto o calor è a 
alegria do Natal. Já se pressentem 
os hinos angélicos, entoados em 
redor do pobre Presépio de Be
lém.

Preparamo-nos todos para ado
rar o Grande Rei no seu humilde 
trono atapetado de palhas.

Entretanto o Mundo afoga-se em 
sangue, a guerra destrói os lares e 
as vidas, os homens teimam em 
odiar-se até à morte. Em lugar da 
quietude e doçura do Presépio, o 
terramoto duma luta sem tréguas; 
em lugar de um H ino de Faz e 
Am or, um grito de guerra e ódio.

Procuremos a Paz, fazendo a 
Caridade.

Auxilia i a Irmandade de S. Cris
pim e S. Crispiniano, para que 
mais uma vez possa abrir as p o r-* 
tas do seu A lbergue a todos os 
pobres que na noite de Natal bus
cam ai um pouco de conforto e 
bem estar.

Deus vos aumentará o que fica 
e em nome dos pobres, subscre
ve-se grata

A Comissão — Juiz, Dr. P.e Jo
sé de Jesus R ib e iro ; Secretário, 
Fortunato R ibeiro Marques; T e 
soureiro, A n t ó n i o  Joaquim da 
Cunha Machado; V oga is : António 
de Freitas, Manuel da S ilva  Fer
reira, Domingos António Le ite  de 
Freitas, João X avier de Carvalho, 
Carlos A lberto  Cardoso.

N. B, — A s  esmolas podem ser 
entregues nas s e g u i n t e s  casas: 
Barbearia Simão Costa, à Rua de 
Santo A n tón io ; Manuel da Cunha 
Machado, Filhos, à Porta da V ila ; 
e Casa Chafarica, no Largo do 
Toural.

Todas as pessoas que desejem 
dar géneros (batatas, açúcar, baca
lhau, azeite, vinho, etc.) podem en
tregá-los nas mesmas casas.

Dada a carestia da vida e o custo 
elevado, serão muito de apreciar 
essas esmolas em  géneros alimen
tícios.»

Guardizela
Sindicato de DelSes

Term ina amanhã o prazo das 
inscrições dos sócios desempre
gados, involuntàriamente, para o 
subsidio do Natal, que será distri
buído no próxim o dia 20, das 9 
às 12 horas, no Sindicato em De- 
lães.

Festa a Santa Luzia
Realiza-se no próxim o domingo 

a festa a Santa Luzia, na capeli- 
nha do mesmo nome, em Gruar- 
dizela.

C A R T A Z
Hoje, no Teatro Narciso Fer

reira, em Riba d’A ve , às 15 e às 
2t horas, 0 Vale da Esperança. 
— C.

N ’A  IMPERIAL, exposição 
de neve a 5 graus 
negativos...

Artigos de novidade. 
Objectos para brinde.

«83 Preços módicos.

T e a t r o  J o r d ã o
APRF<?F1MTA

-----MIE, l'S IS 8 l'S 21,30 BBBBS------
M  g r  r  o  S c o p e

O  B E L O  B R U M M E L
com Elizabeth Taylor

e Stewart Granger 
No maravilhoso filme em Technicolor. 

(Espectáeulo para maioras da 13 anoa)

IERÇB-FEIBfl, II •• B'S 21,30 BDRBS 
O A N JO  ESCARLATE

com Arlene Dahl, John Payne 
e RHonda Fleming 

(Eapaetáeulo para maioraa da 18 anoa)

IUIMIII, 13-1'S !l,!l 1BIU 
O MENINO E A NEVOA

com Dolores Del Rio 
Um drama augustioso

num ambiente de fogo e paixões. 
(Espectáeulo para maiores de 18 anos)

SRBBOO, 15- H  21,30 HORBS 
O  V I N G A D O R

TECH NI C0 L 0 R
com Sterling Hayden e Yoonnede Cario 
Um movimentado e arrebatador filme 

de acção e aventuras!
689 (Espectáeulo para maiores d» 13 anos)

JAIME, ao Toural
É neste estabelecimento que 

V. Ex.a encontra o maior sortido 
de Gabardines, para homem, se
nhora e criança, das marcas Eagle 
Antirans, Inglesas, Nino Alemãs, 
Aburg Suiças, nos mais modernos 
modelos e nos mais recentes cor
tes de origem Italiana.

Impermeáveis Ingleses e Suíços,
Preços baratíssimos. Não com

prem sem verem o sortido e preços 
da Casa Jaime, ao Toural. 666

Presentes de Natal
-------------  694

« A  I M P E R I A L »

M oiidad i Portuguesa Feminina
C O N V I T E

A  Subdelegada da M. P. F. de 
Guimarães, tem a honra de convi
dar todas as Ex.mas Directoras de 
Centro, Instrutoras, Filiadas e res- 
pectivas Famílias, a assistir a uma 
missa, integrada nas comemora
ções do «D ia da Mãe», a celebrar no 
templo de Nossa Senhora da O li
veira, peio Ex.mo e Rev.mo Senhor 
Padre A ve lino  Pinheiro Borda, no 
dia 9 de Dezembro, pelas 10 ho
ras.

A  Bem da Nação 
A  Subdelegada da M. P. F.

Maria Estrela de Morais Barroco 
Sousa Vieira.

Combala o frio com
G A Z  C I D L A

Hotíilas de 6uMes n.° i i im -ih h í

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
2.* publicação

No dia 5 de Janeiro próxi
mo, pelas onze horas, na Pen
são Portugal, sita no largo 
Cons e l he i r o  João Franco, 
desta cidade, se há-de proce
der à arrematação em hasta 
pública e em primeira praça 
de vários móveis que constam 
de camas, guarda-vestidos, 
mesas, cadeiras, talheres e 
um frigorífico, que constituem 
o recheio daquela P e n s ã o  
Portugal, pelos valores que 
lhes foram atribuidos nos res- 
pectivos autos de penhora, 
pertencentes aos executados 
Plácido Gaspar de Oliveira e 
esposa D. Aurora Pires dos 
Reis Oliveira, moradores na
quela pensão nos autos de 
acção sumária em execução 
de sentença que lhes move 
António Pimenta, casado, pro
prietário, morador no lugar do 
Rio, freguesia da Costa, desta 
comarca.

O arrematante depositará 
no acto da praça 10% do pro
duto da arrematação acres
cidos de mais 10% sobre a to
talidade dos bens arrema
tados.

Guimarães, 25 de Novem
bro de 1956.

O Juiz de Direito,

a) Francisco Mendes Barata 
dos Santos

O Chefe da Secção,

a) José Maria Soares. 979

B A T E R I A S
Novas ou Reconstruídas

Nunca com pre , sem nos consultar.

R ib e iro  de O liv e ira  & M endes
Reparações Eléctricas do Campo da Feira 675

Telef. 4689 Guimarães

Dr. José Maria Domingues dos Santos
A d v o g a d o

ESCRITÓ R IO : Avenida Conde de Margaride — GUIMARÃES.

ENCANTADOR...
E’ o moderno e lindo sortido de 

casacos e blusas de lã para senho
ra, vestidinhos, fatinhos, casaqui- 
nhos de lã para creança, vestidos 
para baptizados, que tem a Casa 
Jaime, ao Toural. Lindos chapéus 
para creança. Colossal sortido de 
luvas de pelica e malha, para ho
mem, senhora e creança. Esparti
lhos e cintas elásticas, perfumaria 
fina, objectos para brinde. Só na 
Casa Jaime, ao Toural. 641

A Voz dos Leitores
Tem estado mergulhada em den

sas trevas, a travessa que parte da 
rua de Paio Galvào (junto ao Mer
cado), até à rua D. João I, com 
passagem por uma das casas de 
beneficência do centro da cidade.

Pedem-se providêcias. — P.

lotítlis fé lu M s  n.° 1311-9- 12-1955

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A R R E M A T A Ç Ã O
1 .* publicação

No dia 5 de Janeiro próxi
mo, pelas 14 horas, neste 
Tribunal, se há-de proceder 
à arrematação em hasta públi
ca e em primeira praça, do 
prédio ao diante mencionado 
e penhorado nos autos de 
execução ordinária em que é 
exequente a Companhia de 
Seguros Garantia, com sede 
na cidade do Porto e execu
tados Américo de Sá Masca- 
renhas e esposa, residentes 
na rua Mousinho da Silveira, 
n.° 47-3.® andar, também da 
cidade do Porto.

PRÉDIO A ARREMATAR
Um prédio constituído por 

uma morada de casas, com 
terreno de horta e logradouro, 
situado na freguesia de São 
Miguel de Gonça, desta co
marca, descrito na Conser
vatória do Registo Predial no 
livro B-110, a fls. 113-V, sob 
0 n.° 39.782 e inscrito na ma
triz no art.° 23.°, 0 qual é posto 
em praça pela quantia de 
6.432$00.

A cargo do arrematante fi
cam as despesas da praça e 
o pagamento da sisa.

Guimarães, 5 de Dezembro 
de 1956.

O Juiz de Direito 
do 2.° Juízo,

a) Francisco Mendes Barata 
dos Santos.

O chefe da 1 ." secção, 692

José Maria Soares.

C â m a ra  M u n ic ip a l 
d e  G u im a rã e s

A N Ú N C IO
Faz-se público que no dia 

27 do corrente mês, pelas 15 
horas, na Sala das sessões 
da Câmara, se procederá ao 
concurso público para arrema
tação da demolição e aliena
ção dos respectivos materiais 
das duas casas da Rua de S. 
Dâmaso com os números 48- 
-50 e 52-54, cuja base de lici
tação é de 8.000$00.

Ãs condições do concurso 
estão patentes na Repartição 
de Obras desta Câmara em 
todos os dias úteis.

Paços do Concelho de Gui
marães, 4 de Dezembro de 
1956.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira. 991

Grande Sala lm°ai£  "cdean:
trai, no Largo, 28 de Maio. Aluga-se 
Camisaria Martins. 624

X / f i n r l o - QQ  Uma coutada*V W I I U W  ofc) grande área, à
margem da estrada, na Portela de 
Arões (Fafe), junto ou em talhões, 
óptimo local para construções. 

Informa a Redacção. 674

O  A I A  Precisa-se. o mais 
^  central poss íve l,
em r/c ou l.° andar. Nesta re- 
dacçào se informa. 690

VENDE-SE Um tear mecâ
nico de l ra10, 

com braquineta com motor, um 
caneleiro de 5 fusos, 5 tambores 
para bobines com motor, umar ur
dideira e demais pertences, tudo 
em bom uso.

Fala na rua D. João I, 184. «7

Murta pura M u s  y r . v , ?
qualquer quantidade. Falar pelo 
telefone 4293. 686

BDM EMPREGO DE CR PITH L
Na Póvoa de Varzim a poucos 

metros da Praia vende-se duas ca
sas de óptima construção, uma 
delas faz frente para duas ruas, 
preparada para estabelecimento de 
qualquer ramo de negócio, com 
cave, rés-do-chão, l.° e 2.° andar, 
construção nova. Mais sete lotes 
de terreno próprios para edifica
ção que incluindo as casas formam 
um só bloco, vende-se em conjunto 
ou separado.

Trata: Mário da Costa Macedo 
— Rua Miguel Bombarda n.° 5 — 
PÓVOA DE VARZIM. 687

A  h i r r n  -  cj»  Casa com 7 S i i U g a mÒ V  divisões, luz
eléctrica, à margem da estrada, no 
lugar da Batoca de Cima — Pevi- 
dém. 671

A G R A D E C I M E N T O
Domingos Pereira de Ma

galhães, Sub-chefe da P. S. 
P., aposentado, encontrando- 
-se quase restabelecido da 
queda que lhe originou a 
fractura de uma perna, e na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, como era seu 
dever, vem por este meio 
cumprir o grato dever de 
agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram, de qual
quer modo, pelo seu estado 
de saúde, manífestando-lhes 
a sua gratidão.

Guimarães, 7 de Dezembro 
de 1956. 688

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários
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e NOTICIAS DE GUIMARABS✓

DESPORTO
O  C o n s e lh o  G e ra l do V itó r ia

Dizem os Estatutos do Vitória Sport Clube, no seu art.° 91.°, 
alínea l.a, que «-cotupete ao Conselho Geral indicar os Presidentes 
da Assembleia Geral, da Direcção e Conselho Fiscal, quando para 
esse fim for solicitado» e, por isso, segundo o art.° 94.°, «o  Conselho 
Geral do Clube reunirá obrigatoriamente durante o mês anterior 
ao da eleição dos Órgãos Directioos».

A Direcção do Vitória, dentro do estabelecido, solicitou a con
vocação deste Conselho, para o passado dia 30 de Novembro, com o 
fim, certamente, de lhe pôr diversos problemas do Clube e, duma 
maneira especial, para lhe solicitar a indicação dos novos Presidentes 
da Assembleia Geral, Direcção e Conselho Fiscal, dado que é do 
conhecimento geral, o desejo manifestado de abandonar as funções 
que tem vindo a desempenhar.

Não vamos agora aqui focar o caso, se é do interesse geral do 
Clube a substituição dos seus Dirigentes actuais por outros, em parte 
ou até na sua totalidade. Isto é um assunto que merece prolongada 
análise e que não pode ser estudado dentro dum simples comentário 
na Imprensa.

E’ fundamentalmente assunto para ser analisado numa longa 
sessão do referido Conselho Geral, onde vistos bem os prós e os 
contras duma substituição directiva, se deve também ter em conta o 
pesado sacrifício que tem sido para alguns Dirigentes a sua longa 
e contínua permanência à frente dos destinos do Vitória. E por ser 
problema de muito cuidado, nos parece que não deva merecer aos 
Conselheiros do Clube somenos atenção.

E’ que, à convocação do Conselho Geral solicitada pela Direcção 
para o passado dia 30, este Orgão Consultivo do Clube não pôde 
reunir-se por falta quase total dos seus Membros. Além dos elementos 
da Direcção que fazem parte do Conselho, do Presidente da Assem
bleia Geral do Clube, de meia dúzia de faltas justificadas, sòmente o 
dedicado vitoriano Fernando da Costa Setas se deu ao cuidado de 
descer a Rua de D. João I e ir à sede do Vitória para trabalhar na 
garantia do futuro da agremiação.

Fazem parte do Conselho Geral do Vitória muitos dedicados 
elementos do seu passado, muitos vimaranenses ilustres e muitas 
ainda daquelas pessoas de que graduo m o seu entusiasmo clubista 
pelo termómetro dos resultados da equipa de futebol. Fazem parte 
deste Conselho por que, na altura da sua eleição, consentiram na 
inclusão dos seus nomes na lista sancionada pela Assembleia Geral 
do Clube. Criaram então uma obrigação que devem cumprir! Que 
devem cumprir, pela dedicação, no passado demonstrada para com o 
Clube, que devem cumprir, pela sua qualidade de vimaranenses, 
amantes da sua Terra, que devem cumprir, porque até a equipa 
de futebol do Clube, tem Vindo a alcançar resultados que, com certeza, 
os trará satisfeitos!!

Em breve a Direcção do Vitória vai certamente solicitar uma nova 
convocação do Conselho Geral, para alcançar os fins atrás inundados. 
Dado que, segundo o art.° 88.° dos Estatutos do Clube «o  Conselho 
Geral é um corpo consultivo que se destina a manter as tradições 
gloriosas do VITORIA SPORT CLUBE e a zelar pelo seu presti
gio e continuidade dentro do pensamento dos seus Fundadores■», 
esperamos que os seus Membros reparem as faltas agora cometidas e 
compareçam, ajudando aqueles que têm dirigido o Vitória sacrifi- 
cadamente, a vencer este momento culminante da vida da agremiação 
que mais alto tem levantado o nome de Guimarães.

. . .  E se tal não acontecer, muito mal irá se futuro no nosso 
V itória !

UM DE NÓS.

A Maratona do Futebol Nacional
G il V ic e n te , 2 . V itó r ia , 1.

Os vimaranenses não abandonaram os «lugares de elei
ção» durante o seu período crucial na prova.

Os jogos que os vimaranenses 
disputaram, consecutivamente, no 
Bessa, contra o Boavista, na Amo
rosa, contra o Salgueiros e, depois, 
em Santo Tirso e Barcelos, repre
sentavam o período crucial da 
equipa de Guimarães, no Nacional 
desta época.

Era, portanto, deveras difícil a 
conservação dum lugar que per
mitisse a classificação para a fase 
seguinte. — O Vitória, porém, al
cançou aquilo que pretendia, em
bora, durante este espaço de

tempo, tenha visto aproximar-se 
de si os seus mais directos compe
tidores. Como tem agora sete 
jogos em casa e cinco fora do 
seu campo, parece-nos que é de 
acalentar a esperança de que os 
vimaranenses estarão na fase onde 
se discute o acesso à Divisão 
superior.

Tudo isto quere dizer que se 
devem ver em conjunto estes qua
tro jogos mencionados e concluir 
dos seus resultados gerais que n 
equipa de Guimarães correspoa-

deu ao que dela se esperava, indo 
buscar quatro pontos, durante qua
tro encontros, com um sòmente 
jogado no seu terreno.

*
Por isso a derrota de Barcelos, 

a segunda sofrida em catorze jo
gos consecutivos, é um acidente 
normal, pois os triunfos não podem 
ser obtidos como por avença*

De facto a equipa vimaranense 
não jogou bem, mas pode-se dizer 
que também não actuou com a 
sorte pelo seu lado. E’ sempre 
difícil para o Vitória um jogo em 
Barcelos, diculdade esta já tradi
cional, desde os velhos tempos 
dos campeonatos regionais,

Houve talvez na equipa do Vitó
ria pouca afoiteza neste encontro, 
mas isso, porventura, tenha sido 
mais aparente do que real, dado 
que os locais se excederam em 
brio e velocidade.

Não há muito que mereça desta
que entre as actuações dos joga
dores vimaranenses, mas mesmo 
assim é de salientar o mérito das 
exibições de Lobato ou de Sil
veira.

*
Ficha do jogo: Vitória — Lobato, 

Virgílio e Costa; Cesário, Silveira 
e Auleta; Bártolo, Barros, Ernesto, j 
Rola e Semedo. Gil Vicente — j 
Augusto, Serodio e Valdemar; 
Pontes, Eduardo e Vieira; Tito,- 
Nolito, Gelucho, Canário e NovaJ 
Arbitrou Clemente Henriques, do. 
Porto.

Na primeira parte o resultado 
foi de 1*0, favorável ao G|1 Vicen-| 
te, com golo de Nova, tendo, noi 
segundo tempo, marcado cada umaj 
das equipas mais um tento, por in
termédio de Barros e Nova.

Resultados gerais da jornada: 
Gil Vicente, 2-Vitória, 1; Braga, 1- 
-Sanjoanense, 0; Marinhense, 4-Es- 
pinho, 4; Boavista, O-Chaves, 2; 
Salgueiros, 5-LeixÕes, 1; Tirsense, 
l-Vianense, 2 e Peniche, 3-U. 
Coimbra, 1.

** *
A jornada de hoje engloba os 

seguintes encontros: Vitória-Pe- 
niche; U. Coimbra-Braga; San- 
joanense-Marinhense; Espinho- 
-Boavista; Chaves  - Salgueiros; 
Leixões-Tirsense e Vianense-Gtl 
Vicente.

O Vitória recebe a visita da 
equipa de Peniche, que na época 
passada fez mossa quando veio a 
Guimarães. Este facto deve ser o 
suficiente para bem prevenir os 
vimaranenses de que há necessida
de de encarar o encontro com 
todas as cautelas, apesar do visi
tante ser o último da classificação. 
Desde que haja esse cuidado, es
tamos certos dum bom resultado, 
capaz de firmar o Vitória ainda 
mais nos chamados lugares de 
eleição, sendo para isso também 
necessário o apoio constante do 
público adepto.

L. R.

Um F o g ã o  a G a z c i d l a , -  
oferecido por intermédio dos 
bilhetes de «Boa Vontade», 

no jogo de hoje
Conforme já noticiámos, a Co

missão de Auxílio do Vitória, irá, 
no jogo de hoje Vitória-Peniche, 
vender novamente os bilhetes da 
«Boa Vontade», solicitando assim 
mais um contributo dos associados 
do Clube para a valorização da 
colectividade.

Os bilhetes de hoje darão direito 
a um fogão da Gazcidla, oferecido 
gentilmente pela firma Teixeira & 
Freitas, L.a, que será como de cos
tume sorteado no intervalo do en
contro.

Recordando...

Valores do Desporto 
Vimaranense

P ro v a s  R e g io n a is  
de fu teb o l

Continuam paradas, para os clu
bes vimaranenses,*as provas regio
nais de futebol. Quanto ao Cam
peonato de Reservas, a desistência 
do F. C. Fafe veio criar, na série 
onde comparticipa o Vitória, uma 
paragem deveras pérniciosa para o 
interesse'da competição. Não se 
compreende que se faça uma ins
crição numa prova e, antes do 
primeiro jogo, se desista da mesma 
por falta de jogadores... Mas o 
mal, fundamentalmente, está na 
competição em si. O lógico era 
haver uma prova obrigatória para 
as Reservas dos clubes que entram 
nas provas Nacionais da i.a e 2.a 
Divisão e outra para as Reservas 
dos clubes da i.a Divisão Regio
nal.

Quando ao Campeonato de Ju
niores, continuamos também sem 
conhecer a resolução final da 
Associação quanto à classificação 
defitiva da série B, onde compar
ticiparam as equipas vimaranen
ses. Possivelmente esta resolução 
aguarda o terminus da poule da 
Zona A, para depois serem simul- 
táneamente indicadas as equipas 
que participam na poule finat do 
torneio.

T E R R E N O
situado no Monte Largo, destinado 
à construção de Casas Económi
cas. Falar com António Heitor 
Chaves de Vilas Boas — Lugar da 
Conceição — Fermentões. qgi

II — MACHADO
José Alves Machado, jogador 

nascido e criado no Vitória, foi um 
guarda-redes de classe à parte — 
um guarda-redes que dava à sua 
equipa uma confiança quase ilimi
tada.

Quem o tenha visto actuar es- 
poràdicamente pode não ser desta 
opinião e pode, também, ter tido 
a impressão que, neste ou naquele 
jogo, tudo foi fácil para ele e que 
não o apoquentaram problemas 
difíceis — daqueles que a maioria 
dos guarda-redes gostam de resol
ver com estiradas arrojadas ou 
saltos acrobáticos, tão do agrado 
do grande público.

Isso não importa, porém, e tal 
juizo é absolutamente errado.

Machado foi indiscutivelmente 
um guarda-redes de classe e nun
ca deixou de ter, normalmente, as 
dificuldades que todos os seus co
legas encontram no decurso dos 
jogos. Simplesmente ,  por uma 
questão de estilo nem sempre agra
dava à galeria, pois tudo resolvia 
pelos processos mais simples, que 
são, de resto, os mais seguros.

Ele possuia no melhor grau de 
apuramento o sentido de coloca
ção e, por isso, muitas vezes um 
pequeno passo dado para o me
lhor sítio na altura própria — an
tes do remate do adversário — per
mitia-lhe resolver a jogada com 
um simples agarrar de bola, quan
do muitos outros guarda-redes de 
diferente estilo teriam de optar por ; 
uma jogada de recurso e mais apa-, 
rência, portanto mais chamadora 
das atenções gerais.

Este sistema do guarda-redes do 
Vitória, paradoxalmente ao poder' 
induzir em êrro os menos conhe
cedores quanto ao seu valor, era o 
maior indício da sua classe.

Também este Vitoriano, que 
mereceu a chamada aos treinos de 
escolha da Sslecção Nacional, es
teve à beira da internacionaliza
ção e, tal como Alexandre, não 
foi por falta de valor que o não 
conseguiu. Sòmente factores es
tranhos aos que deveriam presidir 
à escolha dos seleccionodos não 
permitiram essa justa consagração 
— sendo o maior de todos a ten
dência que, ao tempo, existia de 
só serem preferidos jogadores de 
Clubes lisboetas, de tal modo que 
podia dizer-se ser pràticamente 
impossível a chegada de um re
presentante da província ao Gru
po Nacional.

Todavia, este facto não diminui, 
em nada, o valor que sempre co
nhecemos a Machado, em tardes 
gloriosas do Benlhevai, Amorosa 
e de muitos outros Estádios ou 
Campos de Jogos que a sua classe 
encheu de lés a lés.

Ainda hoje Machado é recorda
do com saudade e apontado como 
modelo de jogador no seu difícil 
posto, e isso é o elogio maior que 
pode fazer-se-lhe.

F. RORIZ.

M I S E R I C Ó R D I A  
D E  G U IM A R Ã E S

Assembleia Geral
A fim de se proceder à elei

ção da Mesa e do Definitória 
para o Triénio de 1957 a 1959, 
convido os Ex.mo8 Irmãos desta 
Misericórdia a reunirem-se 
em Assembleia Geral na Sala 
das Sessões desta Instituição, 
no próximo dia 9, às 10 horas.

No caso da Assembleia não 
poder funcionar, por falta de 
número legal de Irmãos, reali- 
zar-se-á com qualquer núme
ro, no domingo seguinte, dia 
16, à mesma hora e no mesmo 
local.

Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães, 30 de Novem
bro de 1956.

O  Provedor, 685

Mário de Sousa Menezes

D e c la r a ç ã o
João Ferreira das Neves 

declara, por este meio, que 
não se responsabiliza por 
quaisquer dívidas que seu filho 
Abílio Ferreira das Neves 
Venha a contrair ou tenha já 
contraído.

Guimarães, 30 de Novem
bro de 1956. tu

João Ferreira das Neves

BQ  A Q I I Comerciante,  
n  M O I L  deslocando - se 

em breve a este País, trata ali de 
quaisquer negócios. A redacçâo 
deste jornal informa. ao

e o da BRASILEIRA

A n t e s  d e  V i a j a r  . . .
. . .  consulte sempre a «Intercontinental»
— e «poupará tempo, arrelias e dinheiro»!
A «Intercontinental» reune secções especializadas de: 
Passagens de avião, navio e comboio, 
em qualquer companhia e para qualquer destino; 
Passaportes individuais e colectivos;
Vistos consulares;
Organização de excursões dentro e fora do país;
Seguros e fotocópias
Moedas e notas de qualquer país
Papéis de crédito e cupões

Agência de viagens «INTERCONTINENTAL»
8, Rua Ramalho Ortigão — Telef. 20235 e 30011 — PORTO

(Ao cimo da Av.a dos Aliados) 528

Grande F e ira  de C alçado 1956
Com início no dia 24 de Novembro, até ao fim do 

ano, mil e quinhentos pares de sola e borracha, aos 
mais baixos preços, põe a

C A S A  C O N F I A N Ç A
ao dispor de V. Ex.88.

Fabrico garantido. Fácil de concertar.
Sapatos em sola para h om em ..........................115$00
Sapatos em borracha para homem. . . . 115S00
Botins sola e m e i a .................................................. 170$00
Botins borracha .........................................................170$00
Sapatos para criança....................................................50&00

No interesse de V. Ex.a não deixe de visitar a 
Grande Feira de Calçado da

C A S A  C O N F IA N Ç A____________  /

J O S É  M A R I A  M A C H A D O  D A  S I L V A
RUA DA RAÍNHA, 70 -  GUIMARÃES 650

INSTITUTO  
i DE BELEZA

f
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AVE. CEnTRAL,24-lV 
B R A G A

A U N I C A  C A S A  D O  
G É N E R O  EM

B R A G A
❖

Massagista completa e 
extracção de pelos por 

electro-coagulação.
❖

Marcações pelo ^ 
TELEFONE 2858

V* Ex.a não necessita de c o n s u lta r ! . . .
Para as suas compras de TUBOS GALVANIZADOS só 

UMA Firma lhe poderá servir l
A ÚNICA Firma deste concelho que se dedica à im porta

ção directa de tubos de parede norm al poderá servir V. Ex.a 
aos melhores preços com garantia de entrega de tubos de para- 
de n o rm a l... os únicos que lhe garantem duração e resistência.

NSo e s q u e ç a ...

Â C o m p e t i d o r a  de R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.d*
RUA DA RAINHA N.° 115 (Provisòriamente) — TELEF. 4523 8 
Brevemante com novas instalações no Largo João Franco

C A S A  D A S  N O V I D A D E S
----------- d e ------------

Francisco R ibeiro de Castro
RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

Esta Casa participa aos seus estimados clientes e 
amigos que, a exemplo dos anos anteriores, está devi
damente sortida em todos os ARTIGOS DE LIVRARIA 
E PAPELARIA, estando apta a servi-los dentro das 

melhores condições.
CANETAS DE TINTA PERMANENTE e PASTAS 
PARA ESTUDANTES — O mais completo sortido 
para todas as qualidades e preços. Vendas a pronto 

e a prestações com bónus.
TUDO PARA ESCOLAS, COLÉGIOS E LICEUS.


